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Memento & “Companhia Portugueza 
Como nos annos anteriores podemos, por amavel con- 

Cessão do Sr. director da Companhia, dar alguns topicos 
fg Teamento de despesas para o anno corrente, apresen- 
“rá no mez findo ao Conselho de Administração e por 

approvado. : ' 
Os resultados provaveis de 1912, quanto a receitas da 

a ploração, calcula-os o illustre engenheiro pelas receitas 
efinitivas dos nove primeiros mezes, que foram: 

Differenças em 1912 sobre as receitas de 19I! 

R Passageiros — G. velocidade P. velocidade Total 

Line antiga. eu. + T76:0808449 2TIORORADA, + 184:08268671 A 2871838574 

AÁnh; de V. Novas + 8686891 + 7148169 + 20:014f/84 + 20:1684906 
à de Louzã... + 1:4408933 + 8398005 4 1:961f207 + 3:5418145 

+ 205:8588062 + 310:8938625 —+ 78:390f273, + 26:6454290 

Mais as provisorias do periodo desde 1 de outubro até 
de dezembro, o que, em total, deu: 

335:2005000 ANA SOMOS, IRÁIS já nc ke 
29:4285000 ESGERA DOT ROBICRGIO à vaiado: 

EDIR A a 364:6288000 
Cs Í j ; : aculando, pois, que o excedente de receitas orçarà por 
00 contos. 

) ; E o 
é Pelo boletim que Ieproduzimos no respectivo quadro, 

O nosso numero de 16 de janeiro, vê-se que as receilas 

provisorias excederam um pouco aquella verba, tendo 
dado um excesso: 

Na ródo oral, do. ace eo 5 ABI ANDO) 
> linha de Vendas Novas ...&«. 24:8785000 
Dr Do CS IALIOLIZO e neste RAL AESA 3:3058000 

J tod ERES ARARIOA 444:497A8000 

Mas, em compensação as despesas de 1912 excederam 

mais fortemente as do anno anterior. Em 30 de outubro, o 

augmento (não comprehendendo 21:1838498 reis nos ser- 

viços de administração) era já de 432 contos, sendo de 
recear que, no anno completo, não orçará a differença por 
quantia inferior a 480 contos. 

Se calcularmos pelo coefficiente de exploração de 1911 

que foi de 48, 85º/, em virtude do augmento de salarios 

exigido pela grêve, o augmento que corresponderia á me- 

lhoria de 400 contos na receita, seria de 195 contos. 
Mas esta cifra foi sobrecarregada com: 

Despesas com a reparação das avarias produ- 
fidas pelás inundações: ee cave. 72 contos 

Alta do preço do carvão Cevbao LUCIA TIITARO o e 
Gredito concedido a mais em 1912......... 80. >» 

ROS MADE A AAA o » 

Nota o relatorio que na primeira d'aquellas verbas en- 
tram despesas de duas origens que não se devem repro- 
duzir: taes são, as da transferencia do percurso de mer- 

cadorias da linha do Norte para a do Oeste, por motivo da 

interrupção d'aquella durante um mez para reparações 

no lunnel de Albergaria; e os grandes gastos de reparações 

importantes em locomotivas que d'ellas absolutamente ca- 

reciam. Só neste artigo o augmento, sobre 1911, não 

será inferior a 60 contos de reis. 
Para o anno corrente prevê o relator que a subida do 

Carvão se aggrava e que as reparações de machinas exi- 

girão ainda grandes gastos. : 

O orçamento dé 19137 eujo detalhe minucioso não in- 
terêssaria os nossos leitores, põe nitidamente em eviden- 

cia uma coisa: e é que não obstante os sacrificios cada 

vez mais pesados. feitos pela Companhia em favor do seu 

pessoal, pois que só pela Divisão de Exploração o augmento 

de despesas do pessoal de Movimento passou de 695 con- 

tos, do orçamento de 1911, a 800 contos, no de 1913; ape- 

sar da enorme subida do preço do carvão, que excederá 

de 250 contos em 1913, a Companhia não hesita em qual- 

quer sacrificio para manter e melhorar as suas vias, O Seu 

malerial, o seu serviço. 

Nesse intuito adquiriu, no anno findo, nas melhores 

fabricas extranjeiras, novas locomotivas dos mais moder- 

nos modelos e carruagens em numero reputado sufficiente 

a permitltir-Ihe fazer face ao movimento sempre intenso e 

que vae augmentando dia a dia. 
-Para o transporte de mercadorias construem-se novos 

vagões nas officinas da Companhia. 
Animada das mesmas ideias, as pontes e as vias vão 

sendo reforçadas, ' estando-se em via de renovar a parte
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das linhas entre Lisboa e Entroncamento, substituindo os 
carris de 40 kilos por metro corrente e 12 metros de 
comprimento, pelos de 45 kilos e 18 metros de extensão. 

Alem d'isso, começou-se a renovação da via nas ou- 
tras linhas, começando-se pelo ramal de Alfarellos, onde 
o trabalho já está concluido, substituindo-se os carris de 
30 pelos de 40 kilos por metro. Seguir-se-ha o ramal de 
Caceres, cujos trabalhos vão ser emprehendidos este anno. 

As installações mechanicas da estação do Rocio vão 
ser melhoradas, pelo emprego, em larga escala, da electri- 
cidade; da mesma forma se propõe o melhoramento das 
accommodações e ferramentagem das officinas, augmentan- 
do-se as de Lisboa e Entroncamento. 

Finalmente prevê-se no orçamento um credito para a 
continuação das obras da 2.º via na linha do Norte. 

Nestas condições não se comprehende como haja espi- 
ritos mal humorados e peior informados que se obstinem 
em affirmar que a Companhia não cumpre as suas obriga- 
ções, quando, bem pelo contrario, ella se desempenha 
d'ellas cabalmente, e mesmo álem do que seria razoavel 
esperar. 

Resta-nos dizer, segundo os dados que encontramos 
no bem elaborado relatorio que estamos resumindo, que 
o serviço prestado ao publico em 1912 foi bastante álem 
do que se previra no orçamento anterior. Havia-se orça- 
mentado um percurso de trens de 6.600.000 kilometros, 
e realizaram-se 6.750.000, isto é mais 150.000, sendo 

"creado mais um comboio rapido Lisboa-Porto e vice- versa, 
que tem prestado importantes serviços. 

Antes d'elle as duas cidades estavam em situação 
differente no que respeita ás facilidades de communicação. 
Emquanto que o Porto podia vir a Lisboa em 1.º ou mes- 
mo em 2.º classe, de manhã e regressar no mesmo dia, 
Lisboa não podia fazer egual visita ao Porto sem pagar a 
1.º classe e ainda com supplemento. 

Com a creação dos trens n.ºº 51 e 56 este inconve- 
niente desappareceu, podendo fazer-se a viagem de ida e 
volta no mesmo dia e havendo uma demora no Porto de 
5 horas e 3 minutos. 

Não ha duvida de que, nos ullimos annos, o serviço 
da Companhia tem melhorado consideravelmente, e d'essa 
melhoria cabe boa parte da gloria ao actual Sr. director 
geral, a quem — nós, como todo o publico— temos que 
prestar justiceiro reconhecimento. 

Es 

Estatistica dos Caminhos de ferro francezes 

em 31 de dezembro de 1910 

TONA 3885] (44) 

Ainda não repostos da noticia estatistica das linhas de 
interesse local e tremvias de França em 1909, já os leito- 
res da Gazeta dos Caminhos de Ferro teem que ouvir 
fallar da que se refere ás linhas de interesse geral n'a- 
quelle paiz, Argelia e Tunisia em 1910. 

E bem interessantes são as 686 paginas d'este in-4.º 
nos seus 72 quadros, tão bem organizados que dão prazer 
em passá-los pela vista, até ás pessoas que menos sympa- 
thizem com algarismos. 

No numero de abril do anno passado fallou-se da esta- 
tistica de 1908, e como já em 1910 se tinham dado escla- 
recimentos do desenvolvimento da rede ferro-viaria, desde 
que se iniciaram os seus 23 kilometros em 1825, basta 
dizer que as chamadas linhas industriaes continuam como 
em 1907, a contar 234 kilometros construidos, 17 em 
construcção e 26 por construir. 

Não se comprehendem n'estes numeros 178 kilometros 
de linhas mineiras, dos quaes estão sendo explorados 137, 
nem 397 kilometros de vias ferreas de caes em portos 

E
S
 

So
n 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

maritimos e fluviaes, de que no fim do anno de 1910 se 
exploravam 369 kilometros. 

Dos caminhos de ferro de interesse local 8.956 kilome- 

tros estavam-se explorando n'aquella data e 2.713 em. 
construcção, e, com referencia a tremvias para viajantes e 
mercadorias, contavam-se 6.391 kilometros em exploração e 
3.007 em construcção a que havia que accrescentar 2.299 
kilometros de linhas em exploração para viajantes sómente 
ou para passageiros e recovagens, e 272 kilometros em 
construcção ou por construir. 

Quanto às linhas de interesse geral, em 31 de dezem- 
bro de 1910, estavam em exploração mais 316 kilome- 
tros do que em 1908, e nas de interesse local menos 116, 
o que se explica pela extensão integrada nas de interesse 
geral. 

No conjuncto das redes e contando com as extensões! 
em construcção e por construir, vê-se que na França, no 
ultimo dia de 1910, todas mediam 68.221 kilometros. 

O terceiro quadro d'esta estatistica dá as extensões de 
linhas ferreas em cada departamento, acompanhadas de no- 
tas em que se designam as linhas componentes da rede. 

Neste quadro tambem se consignaram as extensões 
de linhas em referencia aos myriametros quadrados de 
cada departamento e a 10.000 habitantes. 

No conjuncto, os 536.464 kilometros quadrados que 
mede a França contam-se em linhas exploradas e por my- 
riametro quadrado. 

7.538 kilometros de interesse geral 
1.668 » de interesse local 
T19 » de tremvias para passageiros e 

mercadorias 
e 428 » de tremvias só para passageiros 

À extensão kilometrica por cada 10.000 habitantes, é 
de: 

10.302 em linhas de interesse geral 
2.279 » linhas de interesse local 
1.627 » tremvias para passageiros e mercadorias 
e 586 » tremvias só para passageiros 

por isso que o recenseamento de 4 de março de 1906 
altribuiu à França 39.252.267 habitantes. ; 

Nas linhas de interesse geral a dupla via contava mais 
459 kilometros do que em 1908 e a via simples menos 
143. 

O quadro n.º 5 dá a situação na rêde e por linha para 
os caminhos de ferro de interesse geral ainda referida a 
31 de dezembro de 1910. 

D'elle se deduz que na antiga rêde do Estado se con- 
tavam 2.831 kilometros em exploração, 178 em construc- 
ção e 69 por construir. 

Na rêde de oeste, resgatada e integrada nas linhas do 
Estado, 6.068 kilometros estavam em exploração, 50 em 
construcção e 118 por construir. 

Nas 77 linhas que constituem o Norte ha 3.771 kilome- 
tros em exploração, 21 em construcção e 65 por construir. 

O Leste figura com '103 linhas, cuja extensão explorada 
mede 4.758 kilometros, estando a construir-se mais 27 e 
ainda faltando construir 106. 

Paris-Orleans apparece-nos com 116 linhas, de que ex- 
plora 7.741 kilometros, faltando-lhe construir 277, e tendo 
115 em construcção. 

A grande rêde Paris-Lião-Mediterraneo, conta nas suas 
173 linhas, 9.581 kilometros em exploração, está construin- 
do 491 e tinha ainda 81 por construir. 

Nas 92 linhas do Midi apparecem 3.919 kilometros em 
exploração, 643 em construcção e 22 por construir. 

Nas dezaseis companhias que se não integram nas 
cinco grandes empresas que exploram a viação accelerada 
em França, não houve alteração alguma desde 1908 para cá. 

7 ainda n'este. quinto quadro da estatistica que se des- 
criminam as linhas industriaes, vendo-se alli que dos 43 
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kilometros em construcção e por construir, 16 cabiam à 
linha das minas de Vaux a Fréjus, e 1 à ligação com à 
linha de Marselha a Nice, 25 ao caminho de ferro subma- 
rino, entre a França e Inglaterra, na secção de Calais a 
Dover, e concordancia com a linha de Bolonha a Calais, e 
finalmente 1 kilometro desde a bifurcação de Vandoeuvre 
as minas de Vandoeuvre, no ramal da linha de Nancy a 
Vézelise. 

Não póde dar-se ideia do quadro numero 7, que occeupa 
— 49 paginas em que se conteem as designações das linhas, 

as suas extensões em dupla via e em via simples, quer 
com aterros e obras de arte para uma via, quer com 
lerrenos para via dupla e trabalhos em via simples, ou 
com terrenos e obras de arte para dupla via e aterros em 

Via unica, ou finalmente de via unica já em termos de. lhe 
faltar assentar unicamente a segunda via. 

No oitavo quadro acha-se a nomenclatura das linhas 
de via estreita e do nono constam as condições principaes 
das concessões. : 

Financeiramente todas as companhias ferro-viarias fran- 
Cezas, referidas no quinto quadro, emittiram 3.272.517 
acções, cujo capital corresponde a 1.550.903.064 francos 
de que já se amortizaram 407.076 acções, importando em 
200.512.100 francos. Para 1910, os encargos foram para 
dividendos e juros das acções 158.884.199 francos e para 
Sua amortização 11.251.700 francos. 

Das obrigações consta ter-se emiltido até 31 de de- 
zembro de 1910 um capital de 15.004.951.615 francos, 
distribuido por 43.011.237 titulos, dos quaes se amortiza- 
ram até áquella data 7.751.938 na importancia de francos 
3.952.338.600. Para 1910, o juro pago pelas obrigações 
em circulação subiu a 527.461.387 francos e a amortiza- 
$ão a 191.451.699. : 

Ha no undecimo quadro uma serie de dados interes- 
Sautissimos sob o ponto de vista financeiro, Mas cujo exa-, 
me levaria muito tempo, não devendo tirar-se conclusões 
das duas ultimas columnas no que diz respeito ás linhas 
do Estado. 

Com efeito, d'aquellas duas columnas conclue-se, que 
as differenças entre os rendimentos liquidos e os encargos 
dos capitaes deram para a rede antiga do Estado um ex-. 
Cedente de 472.738 francos e um deficit de 23.03Y.188 
francos, ou, em ullima analyse, um prejuizo de 22.566.450 
francos. ; 

Do resgate do Oeste resultou um prejuizo de 46.495.367 
francos. As despesas eflectuadas depois do resgale em 

material circulante, orçam por 21.218.505 francos. 
Se no exame de analogas columnas do decimo primei- 

ro quadro nos atlivessemos aos resultados accusados para 

— 8 grandes companhias, chegariamos à conclusão da inca- 
Pacidade administrativa do Estado, porque o Norte figura 
com um saldo positivo final, de 27.691.000 francos, o Leste 

1 Com 19,662.030 francos, Orleans com 20.945.225 francos, 
Paris-Leão-Mediterraneo com 43.292.586 francos e só o 
Meio-Dia é que accusa um prejuizo de 239.024 francos, 
Para à totalidade da sua rêde. 

Ha no emtanto que ter em vista as despesas, taes como 
reembolso das dividas de garantia do Oeste, que foram 
consideradas como despesas do Esta.o e no emtanto figu- 
tam como os encargos dos emprestimos affectados a esse 
reembolso. : ' 

A pequena e grande cintura saldam tambem com deficils, 
respectivamente de 877.091 francos e 2:329.315 francos, 
as dilferenças entre os productos liquidos e os encargos 
dos capitaes envolvidos no emprehendimento. 

Quanto á rede secundaria, esse deficit é de 4:063.758 
francos, embora o coefliciente medio da exploração seja de 
60 por cento. 

O total das receitas de exploração nas linhas de inte- 
rêsse geral subiu em 1910 a 1:827:168.457 francos ou 
SE 20 por cento do que em 1901, data a partir da qual 
“empre as receitas teem subido. 
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Quanto ás despesas tolaes da exploração, o seu aug- 
mento relativamente a 1904, em que accusam um minimo, 
foi tambem de 20 por cento, porque attingiram francos 
1:098.501.911, ao passo que em 1904 não ultrapassaram 
BAL:312:502 (Tandos 

Por isso, comparando os coefficientes de exploração, se 
vê que em 1904, chegou a 60,1. 

Por kilometro explorado de linhas de interesse geral, 
o total das receitas, como era de prever, subiu sempre 
desde 1901 chegando a 45.133 em 1910. Com as despesas 
succedeu o mesmo por isso que, de 19.992? francos, em 
1904, já em 1910 estavam em 27.142, 

Por kilometro-trem foram as receitas de exploração em 
1910, de 4,72 francos, quando não excederam em 1901 a 
4,26. Nas despesas o kilometro-trem em 1904 deu francos 
200 2,0% Om Loo. 

O) coefficiente em grande velocidade aceusa para este 
. ultimo anno 44,3, que é egual ao de 1907, superior aos 
de 1901 e 1902 e inferior aos restantes annos a contar 
de 1900. 

Em pequena velocidade, o coefliciente 544,2? só é exce- 
dido pelo dos annos de 1901 e 1902, isto durante o periodo 
acabado de apontar. ' 

Os quadros referentes ás receitas e despesas tolaes e 
por kilometro em todas as redes de interesse geral desde 
1867 para cá são dignos de exame demorado, mas como 
já anteriormente se alludiu a elles () até 1908, não se 
torna a fallar do decimo-quarto quadro da estatistica que 
se está examinando, e o mesmo se fará com o seguinte, 
que encerra os resultados geraes da exploração desde 
184. 

Ha porém um que merece um exame um pouco mais 
detido. E' o das receitas de exploração, para o conjuncto 
das linhas de interesse geral desde 1841. 

Os 499 kilometros explorados em media n'aquelle anno 
renderam, por kilometro, em grande velocidade, 15.798 

francos e 9.332 em pequena. o: 
Em 1850 havia 2.915 kilometros em exploração media 

que renderam 11.847 francos por kilometro, em grande 
velocidade e 11.816 em pequena. 

Dez annos depois, com 9.167 kilometros explorados em 
media, o rendimento kilometrico da grande velocidade 
baixava a 19.206 francos e o da pequena velocidade 
subia a 24.933. à. 

Em 1870 já com 15.544 kilometros em exploração 
média e 17.440 em exploração total em 31 de dezembro, 
à grande velocidade rendeu por kilometro 18.573 francos 
e a pequena velocidade baixou a 20.986. 

Era o anno da guerra. 
Em 1880, os 23.089 kilometros medios explorados ren- 

deram 16.030 francos na grande velocidade e 27.809 na 
pequena. : 

Em 1890, os 33.280 kilometros de exploração media 
fizuram na grande velocidade com 13.241 francos e com 
20.179 na pequena. Ss 

O ultimo anuo de seculo XIX, com 38.109 kilometros 
explorados, em media apresenta 17.699 francos como ren- 
dimento kilometrico de grande velocidade e 21.420 em 

pequena velocidade. 
Dez annos depois a extensão media explorada é 40.484 

kilometros e o rendimento kilometrico de 19.979 francos 

e 24.454 francos, respectivamente para a grande e peque- 
na velocidade. | : ' 

As receitas diversas por kilometro n'aquelles annos 
são successivamente 867 francos, 1.139; 1.491; 1.251; 
QJAVIA244; 084 E 700 francos. 

Emborá o quadro 17.º accuse em todos os annos a 
partir de 1841 as extensões totaes exploradas, as exten- 
sões medias, as receitas totaes e por kilometro em grande 
e pequena velocidade e diversas, apenas se deram aqui 

(1) Gazeta dos Caminhos de Ferro, abril de 1910. 
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mui poucos algarismos para se fazer ideia d'este quadro 
interessante. 

Para os que tratem de assumptos financeiros, o peque- 
no quadro que figura nas paginas 377 e 378, é digno de 
interesse, porque se refere aos dividendos distribuidos aos 
accionistas das seis grandes empresas ferro-viarias de 
França, mas por si só não basta para uma apreciação dos 
resultados financeiros obtidos, porque se para alguns annos 
Iraz esses dividendos, segundo a percentagem, noutros 
di-la em francos e centesimos sem referir a BORA 
do capital correspondente. 

Às pessoas versadas na organização dos contractos 
— celebrados entre o Estado e as linhas da França sabem 
quão variadas são as convenções estabelecidas e por isso 
o quadro que dá noticia das garantias de juro deve ser 
completado pelos esclarecimentos a tal proposito compila- 
dos especialmente pelo engenheiro Sr. Colson, professor 
de Economia Politica na Escola de Pontes e Calçadas. O 
que porém se nota, é que nos annos de 1905 e 1906 ne- 
nhuma quantia foi paga pelo governo como garantia de 
juro, e, pelo contrario, o apuramento de contas até aceu- 
sou uma receita para o estado respectivamente de 5.352.788 
francos e 14.941.613 francos. A' Paris-Lyon-Mediterraneo 
desde 1896 que nada cabia como garantia de juro, pagan- 
do até como partilha de lucros no anno de 1898 e desde 
1906 para cá 40.023.443 francos. Em 1901 e 1902 cobriu 
os seus deficits na rede garantida com os excedentes de 
receitas nos dois annos seguintes. O Meio-dia desde 1903 
que tem estado a reembolsar garantias recebidas e o Pa- 
ris-Orléans desde 1902. 

Em referencia a pessoal as linhas de interesse geral 
em 31 de dezembro de 1910, figuravam na administração 
certral com 232 administradores, directores, sub-directores, 
secretarios geraes e vogaes' das commissões, o pessoal 
das secretarias era de 2.606 individuos e os continuos e 
serventes 419. No movimento e trafego, o total subiu a 
149.050 pessoas, a 97.660 na tracção e material e a 89.065 
na via e obras. Por kilometro, temos: 

Na AdImInISIrAÇãOoO . cisto. e. 0,08 
No movimento e trafego .... 3,69 
NO Iiatorial O (ESCÕMO à acave22,42 
Na Via O ODras «...1.ã. Febre RO 

ou, ao todo, 8,39 pessoas. 
Comparando o total das pessoas nos diversos serviços 

com o conjuncto, as percentagens são: 

—Na administração «......heúT. SAR 
No movimento e trafego ...... 43,96 
No material e tracção ........ 28,80 
Na via O ODraS .. .1.. CEIA, DO 7 

Ha que acerescentar a este o pessoal jornaleiro com 
87.006 pessoas, em que se incluem 30.619 mulheres. 

— Desde 1.900 para cá tem sempre crescido O pessoal 
jornaleiro feminino. Ao passo que todos os jornaleiros em 
1904 eram representados pelo numero 68.381, as mulheres 
correspondiam n'esse anno a 28.558 ou 42 por cento, quando 
em 1900 não excedia a 30 por cento essa percentagem, 
que em 1910 ficou em 35 por cento. 

No material deduzem-se observações muito interessan- 
tes da estatistica que se está examinando. 

Por exemplo, as locomotivas com tender separado, teem ” 
augmentado em numero e em peso bruto, desde 1900 
para cá. Eram então 8.578 com 59 toneladas e em 1910 
attingiam 10.235 em numero e 85,7 toneladas. 

Outro tanto se dá com as locomotivas-tenders e com 
as locomotivas-furgões, de modo que o numero d'ellas tem 
passado de 10.529 até 12.840, e por kilometro explorado, 
o coefficiente 0,28 figurou até 1902, e em 1905, o de 0,29 
corresponde à 1903, 1904, 1906 e 1907. 

O anno de 1908 dá 0,30, o de 1909 dgura com 0,31 
e com 0,32 o de 1910. 

E' muito interessante a leitura das observações d'este 
quadro para demonstrar a meticulosidade com que foi 
elaborado, convindo notar que só desde 1908 é que nas 
estatisticas figura um dado importante, o da força ou po- 
tencia totai e media das machinas. 

As locomotivas com tender separado em 1908 alcan- 
çavam 6.826.175 cavallos de vapor, 7.153.951 no anho 
seguinte e em 1910 já estavam em 7.847.960, passando 
n'aquelles annos de 699 cavallos, para 714 e seguidamente 
para 768, em media. * 

Às machinas-tenders figuram n'aquelles annos successi- 
vamente com, 956.828 cavallos de vapor, 1.066.240 e 
1.225.528-e na força media, com . os valores 482, 497 e 

525 e finalmente as locomotivas-furgões passam de 69.241 
para 73.472 e T5:398 ou em média 316, 317 e 314. 

Em referencia a carruagens e a vagões, no total das 
linhas de interesse geral, vê-se que as carruagens de 1.º 
classe figuram com 5.252 unidades, com o peso bruto me- 
dio de 14,8 toneladas e 30,3 logares em media. Nas de 
2.º o.numero é de 6.641, o peso bruto medio 11;7 e 49 
os logares. Nas de 3.º, os valores alludidos representam- 
se por 15.356; 12,1 e 56,3, e nas carruagens mixtas, por 
Oe2LO: LO O AA. 

Por consequencia, o exlorço, de tracção por passageiro 
distribue-se da maneira seguinte: 

17 DISSO 488 kilogrammas 
TA Wo aa A 2939 » N 

RARO neo, ARENA So 25 » 

Convem notar que a differença entre o peso da 1.º e 
* classe provem de que n'aquellas se incluem as carrua- 

gem de luxo que em 1910 se distribuiam da seguinte ma- 
neira. 

Carruagens de luxo propriamente ditas 141 e carrua- 
gens de 1.º classe com compartimentos de luxo 449. 

Dos furgões ha que notar que eram 14.895 em 1900 
e já estavam em 19.780 em 1910. O seu POA bruto me- 
dio passou de 8.400 kilogrammas para 9,4 toneladas e a 
capacidade media ,no mesmo periodo, de 5,2 toneladas para 
6; de maneira que, ao passo que o exforço de tracção 
cresce por passageiro, diminue por peso de recovagem 
transportada, por isso em 1900 elle era distribuido desta 
maneira. 

1.º clásse e carruagens de luxo. 
PEA 190 » 

Es Media, RIA Bras AD EDIR cr E Ao | 0: ABO » 

Quanto aos vagões comprehendendo os de balastragem, 
serviço, soccorro, etc., póde dizer-se que se tem mantido 
a relação entre o seu peso bruto medio e a sua capacidade, 
porque de 5,7 toneladas em 1900 para 6,9 em 1910 a ' 
capacidade media em toneladas variou de 10,2 para 
12,4, 

O numero de vagões cresceu de 272.645 para 328.934 
Qu 17 por cento. 

Pelo que fica dicto, principalmente se se attender ás recla- 
mações que sempre fazem OS passageiros, ainda mais uma 
vez se confirma por estes algarismos que continua sendo 
exacta a asserção de um engenheiro quê se especializara 
em questões ferro-viarias e que dizia não haver mercado- 
ria de mais difficil transporte do que o passageiro. 

Ão que parece, o ideal d'aquelle collega de quem isto 
escreve, seria empilhar os viajantes, mas deve levar-se-lhe 
em conta que o seu desejo era apresentar sempre bons 
resultados da exploração de que estava encarregado. 

Infelizmente a região servida pela linha que elle di- 
rigia era pobre tanto agricolamente como sob o ponto de 
de vista mineiro, e por isso os exforços de auministração 
que elle dirijia raras vezes eram coroados de exito. De 
ahi o mau humor d'elle contra o passageiro é tambem o 
do leitor da Gazeta que quer sem duvida a notícia estatis- 
tica e não a referencia anecdotica mais ou menos sabida. 

432 kilogrammas 
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Mas acaso o desejo de conhecer o resto da estatistica 
ferro-viaria franceza será muito intenso por parte de 
quem aturou a estopada d'esta nota? 

E' pergunta a que não posso responder de prompto, e 
POr ISSO, até averiguar este caso, deixo ainda 285 paginas 
do liv.-4.º de que tenho vindo fallando, sem uma referencia 
sequer. 

Comtudo não são ellas as menos interessantes, especial- 
mente as ultimas 142, que tratam das linhas argelinas e 
lunisianas. 

Mello de Mattos 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Direcção Geral de Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro e Pessoal 

I Atendendo à que à conta de liquidação da garantia de juro da 
Nha de Santa Comba Dão a Vizeu, apresentada pela Companhia acional de Caminhos de Ferro, e referente ao período decorrido 

“e 1 de Julho a 31 de Dezembro de 1912 (primeiro semestre do e. à Anico de 1912 a 1913), está nos termos de ser aprovada: 
. 1da o Govérno da República Portuguesa, conformando-se com parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, que à mencionada Companhia seja paga à quantia de 43:6883455 réis, como liquidação Soda garantia de juro. 
o Paços do Govêrno da República, em 13 de Fevereiro de 1913.— 

Ministro do Fomento, Anténio Maria da Silva. 

TF Atendendo à que a conta de liquidação da garantia de juro da ha de Mirandela a Bragança, apresentada pela Companhia Na- Honal de Caminhos de Ferro e referente ao período decorrido de de Julho a 31 de Dezembro de 1912 (primeiro semestre do ano 
económico de 1912 a 1913) está nos termos de ser aprovada: man- 
eo Govêrno da República Portuguesa, conformando-se com o pa- Eee! do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, que à men- jonada Companhia seja paga, pelo fundo especial dos Caminhos 
» Ferro do Estado, em harmonia com o disposto no respectivo 

trato de Concessão, aprovado por carta de lei de 24 de Maio de 
" 2, à quantia de 44:1355929 réis, como liquidação desta garan- 
la de juro. 

o Paços do Govêrno da República, em 15 de Fevereiro de 1913.— Inistro do Fomento, António Maria da Silva. 

Fo Atendendo a que a conta de liquidação de juro da linha de 
Cars TU à Mirandela, apresentada pela Companhia Nacional de 
TR nhos de Ferro, e referente ao período decorrido de 1 de Ju- 
1919. 3 de Dezembro de 1912 (1.º semestre do ano económico de 
Rh 1943), está nos termos de ser aprovada: manda o Govêrno da 
epública Portuguesa, conformando-se com o parecer do Conselho gar erior de Obras Públicas e Minas, que à mencionada Companhia 

12 Daga à quantia de 12:4668969 réis, como liquidação desta ga- ntia de juro. 
o Paços do Govêrno da República, em 13 de Fevereiro de 1913.— 

Ministro do Fomento, António Maria da Silva. 

Atendendo a que o projecto de quatro viadutos apresentado Dela Compagnie Française pour la Construction et Exploitation Fern demins de Fer à VEtranger, concessionária do Caminho de 
d. ão do Vale do Vouga, para serem construídos no trôço de Sar- 
ap 48 à Viseu, na linha de Espinho a Viseu, estão no caso de ser ma ovados: manda o Govêrno da República Portuguesa, confor- + Wdo-se com o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas 
em nas, que seja aprovado êste projecto, devendo à argamassa 
gra regada nas alvenarias ser dosada na proporção de 430 quilo- 
“he de cimento, pelo menos, para à metro cúbico de areia, po- 
To as situadas nos quilómetros 30,650 e 31,350 ser desde já 
de ruídos e os situados nos quilómetros 42,947 e 43,987, depois 

“provada a variantewem que estão compreendidos, 
0 Paços do Govêrno da República, em 15 de Fevereiro de 1913.-— 

Imstro do Fomento, António Maria da Silva. 
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Atendendo a que o projecto da variante ao traçado aprovado 
por portaria de 2 de Maio de 1912, na parte comprebendida entre 
o quilómetro 42.709,41 e 44.971;4 e designada pela denominação 
de Vouzela, bem como o traçado dessa variante na estação de 
Vouzela, entre os quilómetros 44.128,99 e 44.459,08 apresentado 
pela Compagnie Française pour la Construction et VExploitation 
de Chemins de Fer à V'Etranger, concessionária do Caminho de 
Ferro do Vale do Vouga, está em termos de ser aprovada: manda 
o Govêrno da República Portuguesa, conformando-se com o pare- 
cer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, que seja apro- 
vado êste projecto, devendo exigir à companhia concessionária o 
fiel cumprimento dos regulamentos em vigor nos projectos que 
tem de ser submetidos à aprovação do Govêrno. 

Paços do Govérno da República, em 15 de Fevereiro de 1913.= 
O Ministro do Fomento, António Maria da Silva. 

Atendendo a que o projecto do viaduto sôbre o rio Vouga, apre- 
sentado pela Compagnie Française pour la Construction et VEx- 
ploitation de Chemins de Fer à lEtranger, concessionária do Ca- 
minho de Ferro do Vale do Vouga, está em termos de ser aprova- 
da: manda o Govêrno da República ESA conformando-se 
com o parecer do Conselho Superior de Óbras Públicas e Minas, 
que seja aprovado êste projecto, devendo a dosagem do cimento 
na argamassa ser pelo menos de 450 quilogramas de cimento para 
um metro cúbico de areia, incumbindo, porêm, à respectiva Direc- 
ção Fiscal, a fixação exacta dessa dosagem, bem como à verifica- 
ção da qualidade dos materiais. 

Paços do Govêrno da República, em 135 de Fevereiro de 1913.—= 
O Ministro do. Fomento, António Maria da Silva. 

eo 

Porto de Leixões 
Pelo Sr. Ministro do Fomento foi apresentada na Camara 

dos deputados a proposta de lei relativa á exploração com- 
mercial do porto de Leixões. À importancia do assumpto 
e a sua intima correlação com o desenvolvimento da via- 
ção accelerada na região do Norte, leva-nos a reproduzir 
o texto da proposta, sentindo que a falta de espaço nos 
inhiba de reproduzir tambem o extenso e bem elaborado 
relatorio que a precede. Limitar-nos-hemos a dar em re- 
sumo indicações dos seus topicos. 

Começa o relatorio por fazer a largos traços a historia 
dos estudos e trabalhos de que tem sido objécto o porto 
e barra do Douro, desde o seculo XVII e especialmente 
desde que nos principios do seculo XIX o engenheiro Luiz 
Gomes de Carvalho subministrou a base dos estudos pos- 
teriores. : 

À pericia, e exforços dos abalisados engenheiros extran- 
Jeiros e nacionaes que successivamente arcaram com tão 
dificil problema, não logravam superar efficazmente com. 
as obras projectadas as más condições do porto natural 
do Douro, com o bairro exterior, o cabedello, as rochas à 
entrada da barra e a violenta corrente determinada pelas 
cheias do Douro. A. Y 

Não admira que se pensasse na construcção de um 
porto exterior, alvitrado em 1833 e que John Remie pre- 
conizou em 1855. | 

Refere-se depois o relatorio aos valiosos trabalhos do 
Sr. Conselheiro Espregueira, relativos ao porto interior 
do Douro e ao seu projecto do porto de Leixões; aos estu- 
dos de Silverio Pereira da Silva e Adolpho Loureiro, de 
John Coode e outros, que serviram de base ao projecto 
definitivo dos molhes de Leixões, organizado por Nogueira 
Soares e executado em empreitada geral, por Dupardy e 
Dauderive. 

Dá em seguida conta dos estudos de Thomaz da Costa 
e Pereira Dias, tanto para a rectificação das margens do 
Douro e sua accommodação ás exigencias do commercio 
como para a transformação de Leixões em porto com- 
mercial. 

Na sequencia da exposição vem naturalmente à refe- 
rencia a lei de 29 de agosto de 1889, da qual derivou a 
constituição da Companhia das Docas, que devia construir 
o prolongamento do ramal da Alfandega até Leixões, fazer 
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as obras precisas em Leixões, entregar ao Governo a ga- 
rantia correspondente ao custo dos molhes e explorar o 
novo porto com garantia de juro sobre a somma das ver- 
bas previstas na lei para aquelies fins. | 

À falta de um contracto emergente da lei e outras cir- 
cumstancias deixaram-na lelttra morta, pelo que foi no- 
meada em 1900 uma commissão encarregada de estudar 
o assumpto, sem que os seus trabalhos, que o relatorio re- 
sume, chegassem a surtir effeito. 

Proseguiam parallelamente os estudos das obras do 
Douro, promovidos pela respectiva Junta e confiados suc- 
cessivamente aos engenheiros Eduardo Falcão e Arthur 
Guimarães. 

Recorda depois o relatorio a elaboração do projecto 

Loureiro-Santos Viegas por iniciativa da Companhia das 
Docas, os trabalhos da Commissão de 1910 e finalmente 
os estudos e diligencias da nova junta autonoma das obras 

do Porto, cujo presidente o Sr. Xavier Esteves delrontou 

resoluta e activamente com o problema de Leixões. 
Foi approvado o projecto das obras, revisto pelo Sr. 

Joaquim Carvalho d'Assumpção, conforme no relatorio se 

indica, descrevendo-o a largos traços. 
Pondera-se que as obras são orçadas em 7.500 contos, 

preconizando a commissão a precedencia que devem ter 

as docas, e pronunciando-se o Conselho Superior pela da 

consolidação dos molhes. 
Depois da parte technica do projecto que serve de base 

á proposta de lei, justifica o relatorio a parte financeira e 

administrativa. | 
Faz a apologia da administração do porto por corpora- 

ção autonoma, em que os differentes interesses e compe- 

tencias tenham representação, e mostra a conveniencia de 

unificar os serviços dos portos do Douro e Leixões sob à 

mesma auctoridade. 
Finalmente procura justificar a incorporação da zona 

de Leixões no municipio do Porto, e refere-se ás ligações 

ferro-viarias de Leixões, já previstas na proposta especial 
sobre caminhos de ferro, apresentada em 7 de fevereiro. 

No proximo numero analysaremos a proposta, e nos 
referiremos ás representações que ella tem feito surgir. 

«Artigo 1.º É auctorizado o Governo, em harmonia com 

as bases annexas à presente lei e que d'ella ficam fazendo 
parte integrante: 

1.º A »proceder, por intermedio da Junta Autonoma 
das obras da cidade do Portio, que passa a denominar-se 

Junta Autonoma das Installações Marítimas do Porto (Douro- 

Leixões), á exploração commercial do porto de Leixões, e 

á execução das novas obras destinadas aquelle fim e à de- 
fesa e ampliação das actuaes, assim como à conservação e 

beneflciamento do porto. 
SE A modIncar os ariigos 1.º à 2.º do decreto. com 

força de lei de 7 de Fevereiro de 1911, que instituiu a re- 

ferida Junta, no sentido de incluir na sua jurisdicção os 

serviços actualmente a cargo da 1.º Direcção de Serviços 

Fluviaes e Marítimos, na parte do rio Douro a jusante da 

ponte Luiz |, e'bem assim a alargar-se até ao porto de 

Leixões, restringindo-a no que diz respeito á reforma da 

cidade; e de augmentar ao numero de membros da Junta 

dois vogaes, sendo um o director da alfandega do Porto, 

e o outro eleito pelos armadores e agentes das empresas e 

companhias de navegação. 
3.º “A modificar o artigo 12.º do mesmo decreto, no 

sentido de eliminar as suas allineas b) e e) e SS 1.º e 2.º, 

podendo transferir os direitos e obrigações referentes à 

construcção do Palacio da Justiça do Porto para a Camara 

Municipal da mesma cidade. 
4.º A reunir, em um só diploma, as disposições con- 

tidas nesta lei e suas bases e as do referido decreto, com 

. força de lei, de 7 de Fevereiro de 1911, com as modifica- 

ções a que se refere os n.º* 2.º e 3.º d'este artigo. 

Art. 2.º Os subsidios entregues á Junta, nos termos 

das allineas &) e D) da base 3.º, annexa á presente lei, e 

Ao db 268 A A SAS A eh TT DC ASIA PEGA: daria TO asso Sale AS bd ASDER- AN DA SAO ADO RS RO O É . Dis Ato ao PTOS A 
: DE (A Hx o AAA 2 - e tha 20 Par alt É, RATE A TOOL ANS A TENS SAIA: 
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as importancias constantes da base 4.º serão restituidas, 

sem juro, ao Estado pelos lucros liquidos annuaes da ex- 

ploração do porto de Leixões, quando não tenham de ser 

applicados ás obras do porto e barra do Douro, e o re- 

sultado da exploração a cargo da Junta constituirá receita 

do Estado, depois de satisfeitas todas as despesas e en- 

Cargos. 
Art. 3.º Fica revogada a legislação em contrario. 

Base 1.º—0 Governo realizará um accordo com a Com- 

panhia das Docas do Porto e Caminhos de Ferro Peninsu--- 

lares, pelo qual fica desobrigado da garantia de juro de 5 

por cento dos capitaes que ella viesse a dispender, nos 

termos da base 5:º da lei de 29 de Agosto de 1889, fi- 

cando por sua parte a Companhia dispensada: 
a) De entregar ao Estado a importancia de 4.489.000 

escudos, dispendida com a construcção do porto de Lei- 

xões, a respeito do qual caducarão os direitos, concessões 

e encargos que lhe foram outorgados pela mencionada lei. 

b) De tomar a seu cargo a construcção e a exploração 

das obras e installações de appropriação do porto de Lei- 
xões ao serviço commercial, de custo computado em es- 

cudos 1.051.000, perdendo tambem o direito á posse, 

prevista na mesma lei, de quaesquer terrenos conquista- 

dos ao mar e não aproveitados n'aquella appropriação : 

c) De executar à construcção do prolongamento até 

Leixões, do ramal do caminho de ferro de Campanhã à Al- 
fandega, de custo calculado pelo mesmo diploma em es- 
cudos 942.000. : 

Base 2Q.º—As obras a executar no porto de Leixões vi- 
sarão à sua adaptação ao serviço commercial e à conso- 

lidação e defesa dos molhes actuaes, devendo: 

a) As primeiras ser subordinadas ao projecto elabo- 

rado pelos engenheiros, Adolpho Loureiro e Antonio dos 

Santos Viegas, por incumbencia da Companhia das Docas 

do Porto e Caminhos de ferro Peninsulares, modificado pela 

variante estudada pelo engenheiro Henrique de Carvalho 

de Assumpção, a convite da Junta Autonoma das obras 

da cidade do Porto, projecto e variante que se acham ap- 

provados pelo Governo; 

b) As segundas ser subordinadas ao projecto que fôr 

approvado pelo Governo, e cujo estudo se acha incumbido 

á commissão nomeada por portaria de 13 de Fevereiro de 

1813. 
Base 3.º—Constituirão receitas da Junta, a partir de 1 

de Julho de 1913, álem d'aquellas que já lhe pertencem 

pelo decreto, com força de lei, de 7 de Fevereiro de 1911, 

e nos termos e com as condições ahi estabelecidas ; 

a) O producto do direito de carga, que se arrecadar 

pela Alfandega do Porto e sua delegação em Leixões, crea- 

do pela lei de 16 de Setembro de 1890, e bem assim a 

parte conrespondente do imposto extraordinario, creado 

pela lei de 25 de junho de 1898; 
b) O producto dos impostos do porto de Leixões, de- 

signados nas tabellas A, B e D, do decreto de 27 de Maio 

de 1893, e bem assim as percentagens, que, sobre os mes- 

mos incidem, provenientes dos impostos addicional, com- 

. plementar e extraordinario, creados respectivamente pelas 
leis de 27 de Abril de 1882, 30 de Julho de 1890 e 25 

de Junho de 1898. E 
Todas estas importancias, sem excepção, comprehen- 

dendo as do decreto, de 7 de Fevereiro de 1911, serão in- 

cluidas no Orçamento Geral do Estado, quer como re- 
ceita, quer como despesa; e serão mensalmente liquidadas 
e salisfeitas á Junta, em correspondencia com o producto 
total arrecadado. ! 

Base 4.º— Em cada um dos orçamentos geraes do Es- 

tado dos annos economicos de 1914—1915, e seguintes, 
será inscripta uma verba, não excedente a 240.000 escu- 

dos, destinada a completar, com as receitas previstas nas 

allineas «) e b), da base superior á importancia necessaria 

para satisfazer o encargo dos emprestimos que a Junta 

carecer de levantar para a execução das obras superior--—
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Mente approvadas e que se acham orçadas n'um maximo 
de 7.500.000 escudos. 

O encargo total dos emprestimos não poderá exceder 
à annuidade correspondente a 6 por cento do capital effec- 
livamente realizado, e o periodo de amortização não po- 
derá ir álem de sessenta annos a contar da data do con- 
tracto. 

As importancias de supprimento co Estado serão pagas 
semestralmente. 

Base 5.º— Convertidas em lei as presentes bases, o 
Governo decretará a annexação, ao concelho do Porto, das 
freguezias de Mattozinhos e Leça da Palmeira, Guifães e 
Santa Cruz do Bispo, pertencentes ao concelho de Bouças 

é parte das freguezias de Custoias e Perafita, que ficarem 
dentro da nova estrada de circumvallação do primeiro d'a- 
quelles concelhos. 

Sala das Sessões em 18 de Fevereiro de 1913.==A/fonso 
08ta == Antonio Maria da Silva. 

—Um grupo de cemmissionados do Porto e Gaia con- 
ferenciou no dia 27 com o Sr. ministro do Fomento sobre 
à sua proposta de lei, sendo portador de um memorial que 
mostra que a ligação directa de Leixões á Alfandega, por 
Via ferrea é indispensavel e não se póde afastar da obra 
e Leixões; que a adaptação de Leixões a porto commer- 

Clal se devia fazer gradualmente, não se dispendendo por 
agora mais de 4:500 contos, ficando consignado á sua ga- 
rantia, o subsidio do Estado e rendimentos de Leixões, e 
lembrando que os impostos locaes e os direitos de carga 
cobrados no rio, sejam applicados aos melhoramentos do 
Douro. 

O Sr. ministro declarou que a intenção com que foi 
redigida a.parte da proposta de lei que se refere a subsi- 

-“IOS à entregar á junta autonoma, e consignados nas 
allineas a) e b) da base 3.º e na base 4.º é applicar o seu 
lêmanescente ás obras da barra e rio Douro, continuando 

: à destinar-se a estas obras as importancias arrecadadas 
1os termos da lei de 7 de fêvereiro de 1911; e que para 
em se aclarar a redacção da base 3.º bastaria, talvez, 

transformar em allínea o ultimo $ da mesma lei. Tambem 
Issegurou que já havia mandado estudar o caminho de 
erro de Leixões á Alfandega, obra que egualmente consi- 
dera indispensavel. 

= — Es. 
GELO INDUSTRIAL 

Para exercerem a industria da fabricação do gelo, fun- 
Sea por toda a parte fabricas cuja producção diaria é 

UIto importante, mas é preciso, notar que se o machinis- 
e ea installação se fizeram com relativa economia, pelo 
oo trario o seu funccionamento acarreta bastantes despe- 

ele por causa, principalmente, do dispendio da força para 
Necessaria. 

Nos Estados-Unidos, este inconveniente é compensado, 
Porque convertem aquella importantissima industria em 

| ii Cessoria das grandes industrias centraes de electridade, 
-— MStallando para esse effeito, nestas ultimas, fabricas de 

Belo, com o fim de utilizar um excesso de corrente, apro- 
Tdi) durante as horas de pouco consumo. Já montam 
1900, as fabricas d'este genero. 
São O gasto de electricidade é quasi insignificante, 
m que não vae álem de 65 kilovattes por cada tonelada 

gelo, comprehendendo já a refrigeração dos depositos 
ins, e descontando tambem todas as despesas de 

1, Ploração, etc., resulta um benefício liquido de 15 reis 
dao tilovatte, suppondo que o preço da tonelada é de reis 

ura Tanto este beneficio, que já está comprovado, é natu- 
: que ligando às fabricas de electricidade uma fabrica 
M ão grande ou pequena, esta contribua para augmen- 
& m grande parte os lucros da primeira e em certos 

SOS até poderá ser a sua salvação. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 71 

NOVAS LOGOMOTORAS PARA EXPRESSOS 
Tem dispertado grande interesse o novo typo de loco” 

motoras, que, para a tracção dos expressos foi posto em 
serviço, a 15 de Outubro ultimo, na Prussia. 

Esta bella machina é das conhecidas pelos technicos, 
como da classe S10, serie 1.101-1.200 e foi construida 
nas afamadas officinas da casa Henschel & Sohn; de Cas- 
sel, tão conhecidas por seus excellentes productos em to- 
do o mundo. 

A administração dos caminhos de ferro do Estado da 
Prussia, procedendo com grande intelligencia, resolveu 

procurar o augmento de potencia das suas machinas, e 
maior rendimento de trabalho, que é o que não se obtem 
facilmente com o systema Compound de quatro cylindros, 
ideando uma nova serie analoga à de um typo anterior- 
mente exposto em Bruxellas, substituindo a marcha com- 

pownd àá simples expansão, e tendo dado este opiimo 
modelo excellentes resultados na pratica. 

As caracteristicas d'estas locomotoras, nas suas dimen- 
sões principaes da caldeira, são as seguintes: 

ITC NORA AOS ANOS LADEIE ARE ADE ATE ERES 15, ke 

SADSRÁRIO AO CIRO à 12 os ed du do ao br Ane DOES 

NUMero de tuDos PrOsSOS . used a src 24 
Numero de tubos Ordinarios....... 0.111. 149 
Diametros exterior e interior dos primeiros... 125/133"" 
DISIMBetros os SepundOoS . are tie cas alt A5/50/ 

Longitude entre placas tubulares ........0.. 49 

Diametro medio do corpo cylindrico........ 15 

Altura do eixo da Caldeira. «1... ah eoo 2,9 
SUDOTAIBIO! dO LAOLUOCÃOS à ala ção doar a DA a À 16,48” 

» de » MuperiLDos A DADA IA AAR ANO 143 1 

» de » ROTA E SAS EASROAATS ABONO: 

» do PORRIORTAUOL CA A oa on A ATA oa 152AS É We 
Relação H: R..... CRS S TORTO ERA A AO 56,1 

[ice] be far Leno: RA o ROSARIO MAES AAEnCS SIDES L/R púfre MN 3,2 

Pelo que se refere ao mechanismo d'estas locomotoras, 
os seus principaes dados são os seguintes: 

Diametro dos cylindros (AP)... Jet. 400 mm 
» dos » BRAS Co oa AA 4 BAD 

Percurso dos embolos.......crca.oo poo = 
Diametro das rodas mMOtoras.....h..e 2a... 1,960 * 
Caracteristica (formula de Garbe)......... 24,25 
EXxforgo dê iracoBO.. dice sonata ias 9.790 kilog. 
DISTO das TOGaSt. eos decada via A RT 1 metro 
Superfície total de appoio-«.....ncc1úeo j RAOL AQUA 
Superfície de appoio rigido. .....0l11oo Net as Noto 
DBBO- DO. VACHO à 1a dA TRAS RSA NA na 72,666 tonel; 
PôSso adherentê.s i.s.s16o AAA ABI MN 50,960 tonel. 
Peso em Carga... cce aee: - 79,620 tonel. 

A formula de Garbe“*a que nos referimos é: 
dl ' 

C=poR 

sendo d o diametro do cylindro, que neste caso é de 
baixa pressão, !/ o percurso do embolo, D o diametro das 
rodas motoros, e R o peso adherente. 

Com relação. ao tender, que é de 8 rodas, os seus 
principaes dados são: 

Câpacidade para à aguas: vise 1 BID 
Capacidade para O Carvão. ...... 0.020. 7 toneladas 
PERALTA AOS ado a Aa oa CATARATA ARA 2) » 

Peso em Carga... ..úfatecciao. éra: DD, 1008 » 
Velocidade. maxima. t....vvcid, : 120 km. à hora 

Estas locomotoras álem das vantagens thermo-dynami- 
cas das do systema de expansão multipla, teem a de que 
estando abastecidas de vapor fortemente reaquecido, evi- 
tam que este se escape para a atmosphera, quando ainda 
conserve temperatura aproveitavel, d'onde resulta uma 
não pequena economia. 
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Excursões a Sevilha 

À Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, de 
combinação com a de Madrid a Saragoça e Alicante, pre- 
para-se para estabelecer, como no anno passado, um ser- 
viço especial para excursões a Sevilha, durante os mezes 
de Março, Abril e Maio, a preços reduzidos pelos comboios 
ordinarios e pelos rapidos que para o effeito circularão em 
determinados dias entre Lisboa e Sevilha. 

A primavera é realmente a epocha mais propícia para 
“uma excursão á formosa cidade andaluza, onde os attrac- 
tivos são tantos que difficil é enumerá-los, tanto mais que 
o periodo do serviço especial abrange a Semana-Santa, 
cujas festas n'aquella cidade são sempre esplendorosas e 
que teem logar nos dias 17 a 23 d'este mez, e a tradicio- 
nal feira, essa perturbante e extraordinaria manifestação 
do caracter e temperamento do povo andaluz, que este 
anno se realiza nos dias 18 a 21 d'Abril. 

Já nos annos anteriores nos temos referido pormeno- 
rizadamente aos encantos que se encontram na formosa 
cidade do Guadalquivir; ocioso será, pois, enumerá-los de 
novo; o que não deixamos, porém, de fazer é recommen- 
dar mais uma vez aos nossos leitores que apreciam as 
sensações do bello, que aproveitando a economia nos pre- 
ços dos bilhetes d'este serviço especial, não deixem de ir 
até Sevilha encher por uns dias o papinho de goso. 

Os preços dos bilhetes de ida e volta, incluidos os im- 
postos são: 

De Lisboa ou Entroncamento a Sevilha e volta — 185360 
em 1.º classe; 128960 em 2.º e 85660 em 3.º 

Do Porto-Campanhã a Sevilha e volta— 218360 em 1.º 
“elasse; 148960 em 2.º e 108160 em 3.º. 

Estes bilhetes dão direito ao transporte de 30 kilo- 
grammas de bagagem registada, dando tambem os de 1.º 
classe direito à occupação de logares de luxo nas carrua- 
gens das companhias dos caminhos de ferro, mediante o 
pagamento das competentes sobretaxas. 

Os bilhetes são pessoaes e intransmissiveis e assigna-: 
dos pelos portadores, não podendo ser à volta utilizados 
senão por os mesmos portadores à ida. 

Os comboios rapidos directos para este serviço parti- 
rão de Lisboa-Rocio nos dias 15, 19 e. 22 de Março e 9, 
12, 16, 19, 23 e 26 de Abril, ás 17,2 horas, e de Sevilha 
nos dias 16: 20 6 23 de Março e 10, 13,1 /, DO, 24 O 1 
de Abril, ás 23,50. VEAO 

— O numero de logares nestes comboios é limitado. 
Nestes comboios circularão, um vagão-reslaurante en- 

tre Lisboa e Torre das Vargens e logares de «câma» em 
todo o percurso Lisboa-Sevilha e vice-versa. A sobretaxa 
por cada logar de «cama» é de 35870 reis por cada via- 
gem (ida ou volta). 

Como vêem o serviço é tentador. E' aproveitá-lo, pois. 

Apeadeiro de Pizarral na linha de Oeste 

: de Hespanha 

No proximo dia 5 abre ao serviço publico o apeadeiro 
de Pizarral, situado entre as estações de. Guijuelo y Cam- 
pillo e La Maya y Fresno, ao kilometro 113 da linha de 
Plasencia a Astorga (Oeste de Hespanha). 

Este apeadeiro faz apenas serviço de passageiros e 
bagagens. SS S&o8 er 

Lisboa—Vizeu 

As administrações de caminhos de ferro estudam con- 
tinuamente o meio de melhor servirem o publico, e se 
bem que o fazem por seu interesse, não ha duvida que os 
passageiros, tendo maiores commodidadêes ras: suas via-, 
gens, mais agradados ficam por esse bom serviço. 

Agora a companhia da Beira-Alta, creando um com- 
boio entre Pampilhosa e Santa-Comba à chegada do rapido 
do norte que parte de Lisboa ás 8,30 de manhã, e a Na- 
cional, mudando o seu comboio 3 para mais tarde, a es- 
perar por aquelle, conseguiram estabelecer a ligação ra- 
pida de Lisboa com Vizeu, de forma que, partindo-se d'aqui 
às 8,30 da manhã se chega a Vizeu ás 4,22 da tarde, O 
que permitte, a quem alli tenha pouca demora, regressar 
às 6,30 da tarde e chegar a Lisboa na manhã seguinte. 

Os jornaes da manhã de Lisboa chegarão a Vizeu na e 
larde do mesmo dia. 

Caixeiros-viajantes 

A importante Fabrica Portuense de Guarda-soes, Limi- 
tada, enviou-nos copia da representação que dirigiu á di- 
recção do Sul e Sueste, sobre o teor do aviso ao publico 
B 223 (que distribuimos como annexo do nosso numero 
anterior), pelo qual se concede, sob determinadas condi- 
ções, o abalimento de 50 por cento às bagagens e mos- 
truarios que acompanhem os caixeiros-viajantes. 

E' contra um detalhe na forma da prova de identidade 
d'esses passageiros, que a Fabrica Portuense reclama, fa- 
zendo-o por uma forma tão correcta e tão liberal que à 
simples leitura nos mereceu a nossa sympathia e nos pa- 
receu digna da ponderação da direcção a quem era ende- 4 
reçada. 

A representação é a seguinte: 

Porto, 19 de Fevereiro de 1913. 
Ex."º Direcção dos Caminhos de Ferro do Estado Sul e Sueste-— 

Lisboa. 
Pelo «Aviso ao publico» B n.º 2283—Expediente n.º 1628, res- 

peitante ao «Transporte de bagagens e mostruarios dos caixeiros- 
viajantes» fica o commercio inteirado d'um impurtante beneficio 
que essa Ex."”º Direcção, vem de conceder-lhe, o que na verdade 
merece um subido louvor, muito especialmente por se tratar 'uma 
concessão, aliás justissima, de que a essa Ex."º Direcção se deve 
a iniciativa. 

Exige-se, porém, a apresentação d'um bilhete d'identidade, 
devidamente rubricado e chancellado pela Direcção da respectiva 
Associação. : ; j e 

E' quanto a esta exigencia que o signatario se apressa a pedir 
seja esclarecida, por ser em absoluto inexplicavel. 

Em primeiro logar, occorre perguntar qual é a respectiva As- 
sociação, visto que se não indica o seu nome. 

Em segundo, torna-se indispensavel chamar a. attenção de V. 
Ex. para que não póde nem deve obrigar-se um caixeiro-via- 
jante à ser socio d'uma Associação, por mais honrosa que o seja, 
e cremos bem que n'essa conta DES ter-se aquella a quem V. 
Ex." entendem conceder uma tal deferencia. ; 

Não, Ex."º* Sr, essa concessão não póde ser exclusiva dos 
socios d'uma determinada associação. Não póde, ou pelo menos, 
não deve ser. ; 6d, 

Podem V. Ex.** objectar que é indispensavel estabelecer a 
identidade dos o e ÇA, seda dh Sim, e é muitissimo justo. 

Mas essa identidade póde bem estabelecer-se por um documen- 
to official, e portanto mnito mais rigoroso do que qualquer outro. 

Temos, por exemplo, os bilhetes d'identidade passados pelos 
Governos Civis, temos ainda os bilhetes d'identidade passados pe- 
las repartições do correio, e por certo muitos outros existem com 
um caracter official. 

V. Ex.*, por certo, não deixarão de tomar na devida conta es- 
tas considerações, e como é de toda a justiça, concederão o aba- 
timento estabelecido, por aquelle aviso, a todos os caixeiros-via- 
jantes que possam provar a sua identidade sem que para isso 
sejam forçados a associar-se em uma determinada associação. 

Estabeleçam V. Ex. º as exigencias que entenderem necessa- 
rias quanto à prova da identidade dos caixeiros-viajantes, tenden- 
tes a defender os interesses d'esses caminhos de ferro, mas exi- 
gencias d'Úm caracter geral para toda à classe. 

Certo de que V. Ex.** determinarão outra forma para que à 
identidade dos caixeiros-viajaántes possa ser estabelecida, subscre- 
vo-me com a mais alta consideração. De V. Ex.º** Mt.º Att.º Ven.” 
— Antonio Motta, gerente. 

Naturalmente interessados pelo assumpto, tratamos de 

nos informar, se, como achavamos justo, esta reclamação ——— 
' : 2 
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: fôra bem accolhida pela direcção d'aquella rede, tão solli- 

cita em attender a todas as observações que lhe são fei- 

tas pelo commercio e mesmo a offerecer-lhe vantagens, 

como se dá no caso presente e a propria Fabrica reco- 

nhecé na carta que transcrevemos. 
AS nossas esperanças não foram illudidas, podendo 

nós assegurar, ao nosso estimado assignante, que aquella 

Direcção está estudando o meio de attender os seus dese- 

Jos, e disposta, como sempre, a fazer todo o possivel em 

proveito dos interesses das classes industrial e commercial. 

“Temos todo o prazer em prestar O pequenissimo ser- 

viço de dar esta boa nova a quem tão amavelmente se 

nos dirigiu. 

Feira dos Ramos em Evora 

- Na antiga e historica cidade de Evora, uma das nossas 

cidades que mais monumentos archeologicos possue, rea- 

liza-se nos dias 14 e 15 d'este mez a importante feira, 
annual denominada dos Ramos, que costuma ser muito 

concorrida e onde se fazem grandes negocios, principal- 

mente de gado. ; ; 

Por este motivo, a Direcção dos Caminhos de ferro do 

8º. e Sueste estabelece n'aquelles dias um serviço de 

bilhetes de ida e volta das suas principaes estações para 

Evora, validos pelos comboios ordinarios, para ida nos 

1 Aadias 13 a 16 e volta até o dia 18. 
Os preços das principaes estações são Os seguintes: 

1.º classe 2.º classe 3.º classe 

De Lisboa (T. Paço). 28600 28000 18500 

CASO SOS RIAR 28300 18800 15350 

» Vendas-Novas... 18300 — 18000 700 

E Rio: ATI SATA 18500 18200 850 

DI BOIdv. k 184900 138500 18100 

“O oo DES : 18300 — 18000 700 

» Ameixial ..:.... 15200 900 650 

SS RRITOIDORS 1 e ao 18300 — 18000 700 

» Villa-Viçosa..... 14600 — 18300 900 

Dada a modicidade d'estes preços, se o tempo se não 

apresentar chuvoso, é de esperar grande aflluencia de fo- 

rasteiros à formosa cidade alemtejana. 

Tarifas de Penafiel á Lixa. 

A Companhia d'este caminho de ferro, submetteu à 

approvação do Governo a tarifa relativa a passagens a 

Preços reduzidos aos officiaes do exercito e a creanças. 

Os officiaes pagarão, em 1.º classe, entre Penafiel e a 

estação do caminho de ferro do Minho e Douro, 150 reis, 

e entre Penafiel e o caminho para a Escola de Tiro, ida e 

Volta, 80 reis. 
o 6 o. 1) ” 

Os officiaes inferiores, em 1.º classe, pagarão o mes- 

mo que os anteriores, e viajando em 3.º, pagarão sómen- 

te 40 reis. 
Às creanças de menos de tres annos viajarão gratui- 

lantente. 
As mercadorias seguirão no prazo maximo de 24 horas. 

Suppressão de logares de luxo nos rapidos 
Lisboa-Porto 

Segundo um Aviso da Companhia dos Caminhos de 

ferro Portuguezes, a partir de hoje deixa de fazer parte 

da composição dos comboios rapidos Lisboa-Porto (8.2.5 

€ 56) que partem respectivamente de Lisboa-Rocio ás 8,30 
e do Porto (S. Bento) ás 17,55, a carruagem-salão da Com- 

Panhia Internacional dos Wagons-Lits. 

Continua no emtanto a circular nos mesmos comboios 

O vagão-restaurante da referida companhia. 

Ampliação de tarifa 

d Pela 5.º ampliação á tarifa especial n.º 8 das linhas 

Fo Sul e Sueste, às expedições de adubos: e correctivos 
esignados nas"allineas OC) e D) d'essa tarifa, eflectuadas 

—nos mezes de Abril a Junho, inclusive, do Barreiro para 
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qualquer estação, são concedidos no acto do despacho, so- 

bre o preço do transporte, OS bonus de 25º, para as 

apresentadas até 31 de Maio, e de 20º/, para as apresen- 

tadas no mez de Junho. 
Esta medida de protecção á industria dos adubos, deve 

certamente ser muito bem recébida pelo publico, especial- 

mente pelos lavradores para quem sem duvida resulta O 

maior beneficio. 

Bagagens e mostruarios dos caixeiros- 
viajantes 

Nas linhas do Minho e Douro acaba de ser estabelecida = 

a mesma concessão de 50º, para Os caixeiros-viajantes 

e suas bagagens e mostruarios que foi adoptada nas linhas 

do Sul e Sueste, a que nos referimos no nosso ultimo nu- 

mero. » 

Paragem do Baraçal 

A partir de hoje a Paragem do Baraçal, situada ao ki- 

lometro 173,153 da linha da Beira Alta, fica habilitada a 

fazer serviço de grande e pequena velocidade para rêemes- 

sas de peso indivísivel até 180 kilos, excepto vehiculos e 

animaes. 
A pesagem e conducção dos volumes para O local onde 

tenham de ser carregados, devem ser coadjuvados pelos 

expedidores. Os consignatarios devem retirar as suas re- 

messas dentro do prazo de 12 horas da sua chegada. 

A armazenagem gratuita é limitada a 6 horas contadas 

desde a hora em que forem entregues para expedir, ou da 

chegada do comboio em que forem transportadas. 

A Companhia não se responsabiliza por avarias de mo- 

lha por falta de caes coberto na paragem, nem pelos atra- 

zos que os as remessas de pequena velocidade possam sof- 

frer, quando, devido ao numero de volumes, se tenham de 

fraccionar para seguir por differentes comboios. 

Os preços applicaveis aos transportes de passageiros 

e bagagens são calculados pelas distancias minimas, de : 

Baraçal a Celorico—6 kilometros; Baraçal a Villa-Franca 

das Naves—9 kilometros. ; 

Os bilhetes de ida e volta, vendidos segundo as con- 

dições da tarifa especial n.º 12,. com O sello incluido, 

custam: 

De Baraçal a Villa Franca e volta ou vice-versa — 310 

em 1.º classe; 240 em 2.º e 160 reis em 3.º : 

De Baraçal a Celorico e volta ou vice-versa — 210 em 

1.º classe; 160 em 2.º e 110 reis em 3.º é 

XXVII 

Damasco.— Os bazares, O Correio, os cafés ao ar livre etc. — 

Uma rua do tempo de Christo.— As grandes fabricas.— 

10.000 cães. 

Eis-nos em Damasco, «a mais antiga cidade do mundo», 

porque, antes da fundação de Jerusalem, já aquella era uma 

cidade florescente pelo seu commercio e a sua industria, 

primazia que até hoje ainda não perdeu. 

E' por isso que os seus bazares são mais celebres que 

os do Cairo e os de Constantinopla, e mesmo fóra elles, 

a infinidade de lojas e a importancia das suas officinas, 

de mobiliario, latoaria, tecidos e outras, lhe reivindicam o 

logar da mais importante cidade e'de capital da Syria. 

Nas ruas e praças, mais largas do que nas outras ci- 

dades syriacas, que temos visto, accumulam-se ainda OS 
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vendedores de comestíveis e artigos de toda a especie, e 
acotovella-se uma população cosmopolita em que se en- 
contram os costumes da Syria e os do Egypto; os da Asia- 
Menor e os da Turquia europeia; os Persas e os Gregos; 
as mulheres mahometanas de cara coberta de cassa ne- 
gra; as Nazarenas, de rosto descoberto; e ainda as de uma 
outra religião que nos passou de memoria, em "que ellas 
se vestem e cobrem a cara inteiramente de pannos côr de 
laranja; tudo misturado com camelos e burros que atra- 
vessam em todos os sentidos, e ainda — contraste fri- 
sante — ao lado dos carros electricos, que foram os pri- 
meiros installados ina Turquia, em 1906. E bem"se per- 

F 

rfurânde lose 

Rua Sinâniyé, uma das principaes de Damasco 

cebe que a Companhia aproveitou uns vehiculos retirados 
ha muito de linhas primitivas, em qualquer outra parte, 
porque são velhos, feios e incommodos. 

A praça principal tem edificios modernos, à europeia, 
e uma nova construcção se estava elevando, para um 
grande hotel, que ainda é necessario, porque os tres que 
existem são razoaveis mas pouco luxuosos. 

À um canto da praça um café-cantante, unica distrac- 
“ção nocturna para os extranjeiros, que alli vão ver danças 
arabes e certas pantominas muito typicas e muito pobre- 
mente apresentadas. Ao centro da mesma um monumento 
moderno, construcção hybrida, em que, sobre uma colum- 
na, se vê uma mesquita quadrada envolta em isoladores e 
fios electricos. Foi elevada para commemorar a inaugura- 
ção do caminho de ferro do Hedjaz, que, conforme disse- 
mos, conduz a Mecca. b 

Era antigamente nesta praça a estação telegrapho- 
postal, que hoje está mudada para uma rua proxima, mas 
instaliada com tal pobreza e tal desleixo que bem dá a 
medida do genio lurco. Apesar de termos a certeza de 
que haveria lá correspondencia, que nos era dirigida para 
a posta restante, nunca conseguimos receber nem um 
bilhete! Os empregados não fallam senão arabe e pouca 
attenção prestam ao publico; depois de muito instados, 
levam-nos ao pateo, e abrindo-nos um armario em que ha, 
na maior das desordens, differentes maços de correspon- 
dencia, somos nós que, entre mil cartas, procuramos 
se alguma nos pertence. 

Os bazares são o passeio obrigatorio dos extranjeiros 
logo ao primeiro dia de permanencia na cidade. 
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São (vastos e numerosos, com ruas largas n'algumas 
das quaes até podem passar trens. Conforme o costume 
turco estas ruas são cobertas; antigamente eram cobertas 
por esteiras, mas desde que um grande incendio destruiu 
uma parte;dos estabelecimentos, fizeram-se em zinco on- 
dulado as coberturas dos principaes arruamentos, o que 
lhes dá uma apparencia mais limpa mas lhes tira o ca- 
chet primittivo. 

Cada commercio está agrupado numa ou mais ruas, 
separadamente, havendo, portanto, o bazar das sedas, O 
dos ourives, o dos marceneiros, o dos sapateiros, correei- 
ros, alfaiates, objectos de latão, tecidos de 1ã e algodão, 
coisas velhas iâ(um dos mais interessantes, onde os anti- 
quarios Seuropeus encontram muitos objectos de apreço, 
sobretudo armas antigas), o das perfumarias, o dos comes- 
tiveis, onde se apresentam em mesas bastante limpas, va- 
rios acepipes que muito sentimos que um pertinaz incom- 
modo de estomago nos impedisse de provar; o das bebi- 
das refrigerantes, onde se mostram em grandes depositos 
de vidro algumas de bella apparencia. 
== COMO cidade; onde, no verão, o calor aperta, tem Dbel- 
los jardins com cafés, onde é obrigatorio tomar alguma 
coisa e onde se passa bem uma tarde. 

E' ahi que se reune a sociedade grada, sentada sob 
frondosas arvores, em cadeiras de palha, ouvindo um boc- 
cado de musica, no coreto, e tomando refrescos, àá beira 
do rio, o Barada, que atravessa a cidade. 

Como Damasco tem muita agua, tem tambem muita 
vegetação, e a isso se deve ser, pelos Arabes, celebrada 
como o paraiso terrestre, tornando-os ciosos da sua cidade, 
que consideram a melhor do mundo. : 

Este modo de ver faz que os habitantes sejam o seu 
tanto orgulhosos e menos amaveis para com os extranjei- 
ros, como se elles lhes dispulassem uma parte da sua 
cidade. 

Todavia ha alli importante colonia grega e numerosos 
Judeus, que, só por si, enchem um grande bairro que toma 

a quarta parte da cidade. 
As casas d'estes teem todas pateos ao centrô, de onde 

o mulherio irrompe para a rua quando passam extranjei- 
ros, olhando-os geralmente por forma petulante que lhes 
lembra o bairro Yoshibara, de Tokio. 

A rua Direita divide este bairro do bairro christão, 
tambem muito populoso, onde as casas estão fechadas e 
as familias recolhidas, como na Europa. 

Esta rua é, com effeito, em recta, na extensão de uns 
dois kilometros, mas não se percebe bem a sua rectilini- 
dade pelo facto de não ser uniforme em largura, e porque 
as casas são, muitas vezes, em saliencia do alinhamento 
das lojas. 

E' um commodismo dos Turcos: quando o espaço de 
que dispõem para construir não é um perfeito parallelo- 
grammo, para não fazerem as casas irregulares, avançam 
com as paredes dos andares sobre as ruas. 

Esta rua era já conhecida no tempo de Christo, sendo 
citada na Biblia, por S. Paulo. 

E' nesta rua a casa de Judas, onde se operou, segundo 
a Biblia, o milagre de Saul recuperar a vista. 

Proximo d'ella é a grande mesquita (Damasco tem nada 
menos que 280), que se visila, e é admiravel pela sua ri- 
queza em marmores de Carrara e tapetes que cobrem in- 
teiramente o chão. Não se sobe, porém, ao mirante (o que 
antigamente era permittido) e de onde se gosava o con- 
juncto da cidade. 

Para se ter este panorama ha que subir até ao bairro 
Salehyé, povoação afastada do centro, sobre a escalvada 
encosta do Anti-Libano, constituida hoje, quasi exclusiva- 
mente, por pequenas habitações de mussulmanos pobres, 
fugidos de Creta quando foi da ultima guerra. 

D'ahi a vista é admiravel, não só sobre a cidade 
como dos seus arredores, cobertos de vegetação, em parte 
grandes roseiraes, damasqueiros, cujo fructo deu o nome
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à cidade, e laranjaes, a que, recordando-se que fomos nós 
que alli lhos levámos, chamam, na Syria como no Egypto, 
Portugallos. 

- Volta-se da montanha pelo bairro El-Amára, chamado 
bairro europeu, por ser composto de edificios á moda da 

Europa, alguns de elegante construcção. 
Muito interessante a visita de um estabelecimento de 

banhos, onde ha diversos compartimentos successivamente 
mais quentes, até que, no ultimo, o calor é suffocante, 

Para quem não esteja habituado. 
Curioso tambem visitar uma fabrica, como, por exem- 

plo, as da firma Dimitri Tarazi ou de Nassan, importan- 
lissima na industria de mobilias com incrustações, e de 
Objectos de metal amarello. : 

Centenares de operarios de ambos os sexos e de to- 
das as edades, produzem trabalhos admiraveis de marce- 

naria. Ha mesas, bufetes, armarios, em que são applicadas 

cem e mais qualidades differentes de madeiras, de diver-, 
sas côres, em mosaicos de pedacinhos quasi invisíveis. 

Na fabricação de vasos grandes, jarros, bandejas, etc., 

de latão, lavrado ou incrustado em prata, trabalha tam- 
bem um pessoal enorme, entre o qual ha creanças até de 

5 annos que já produzem a parte mais simples da gravura 

e ganham 2 piastras (uns 75 reis) por dia. 
O estabelecimento tem, para estes, escola nocturna, 

que é regularmente frequentada. 
Porque no que respeita a instrucção, não ha duvida de 

que sé cuida muito d'ella em Damasco, havendo cerca de 
200 escolas, porque todas as mesquitas as teem, e outras 

à instituídas pelas colonias gregas, pela israelita, etc. 

Tambem como hygiene, a cidade é a mais limpa—ou 

à Menos suja-- das que temos visto n'esta viagem, concor- 
Yendo para isso... os cães, que são em numero de 10.000! 

São elles que, pela noite, se encarregam de devorar 

todos os restos que as casas lançam, para esse fim, à um 

— Canto da rua. 

“lendo sob a janella 
Cães | 

Junto d'esses montes de despejos se reunem os molos- 

SOS, ora distribuíndo entre si, em boa paz, os boccados de 

Carne, os ossos e restos de comida, ora disputando-os, 

Suerreando-se encarniçadamente. É 

E imagine-se o que será a noite de um excursionista, 

do hotel um parlamento de uns trinta 

EG, 
NO LCETSBERG 

| A linha de caminho de ferro que atravessa os Alpes 
Sernenses formará a mais importante das vias do Simplon. 
ÀS outras duas serão, como é sabido, a de Frasne-Vallor- 

bes através do Mont-d'Or à o tunnel que atravessa o Jura 
entre Moutier e Granges. A inauguração do Leetsberg está 

em perspectiva proxima. D'accordo com os contractos 
estabelecidos com a empresa franceza encarregada dos 
inabalhos, a linha deve ser inaugurada em maio: tudo 
“ à crer que este compromisso seja respeitado. À nova 

inha, que se separa em Spiez da que liga Thoune a In- 
lerlaken, será uma das mais pictorescas dos Alpes suissos. 

gue o fundo do valle do Kander até Frutigen, d'onde 
subirá por uma serie de tunneis helicoidaes, de viaductos 

é de obras-d'arte até ao grande subterraneo, que atravessa 

O sopé do Leetsberg, n'ura altitude de 1.000 metros. 
Depois de 14 kilometros de tunnel, a via desembocca 

à montante do valle do Rhodano, para o qual desce ladean- 

do OS flancos do valle escarpado do Loetsberg, para fina- 
War, em declive suave, em Brigue, ás portas do Simplon. 

e Spiez a Brigue, os comboios serão rebocados por pode- 
— ToSas machinas electricas, o que tornará a viagem ao 
mesmo tempo mais agradavel e mais confortavel. As ulti- 
mas Installações, que todos vêêm com immenso interesse, 
estão sendo construidas activamente. 
. Berne, que vae ficar d'estarte n'uma grande linha 
Internacional, põe grandes esperanças n'este acontecimen- 
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to. À antiga cidade helvetica sente-se invadida, nesta 

ridente perspectiva, por uma forte febre de desenvolvi- 

mento. Abrem-se bairros inteiros na peripherla da cidade 

e folgam as grandes e velhas ruas de commercio do 

', centro. 

A brevidade do prazo que nos separa ainda de inau- 

guração d'esta importante via de communicação, acaba de 

ficar bem tangivel pela publicação do horario da linha, já 

para a proxima estação. 
Basta uma vista d'olhos para esse horario, para consta- - 

tar que, pelo Leetsberg e pelo Simplon, Paris ficará a 7 

“horas de Milão, ponto com que ficará ligado todo o verão, 

por tres expressos por dia. A'lem disso, haverá serviço 

directo e rapido de Bruxellas a Milão e de CGCalais a Milão. 

Do Journal des Débals. 

Brasil-Ferro-Carril 

Com o numero de 15 de Janeiro ultimo, entrou este 

nosso estimavel collega fluminense no quarto anno de pu- 

blicação, motivo por que d'aqui lhe endereçamos os nossos 

calorosos emboras e sincerissimas felicitações, como bons 

camaradas n'esta ardua lide da imprensa. 

Ex il li o gr e pp hi an 

(Sunny Portugal: O Portugal do sol) 

Recebemos e agradecemos um exemplar do Sunny 

Portugal, publicação de cêrca de 50 paginas de texto, se- 

guidas de muitas de annuncios, e editada pela Repartição 

do Turismo, do ministerio do Fomento. E seu auclor o 

Sr. Lopes de Mendonça, illustre poeta, e membro do Con- 

selho de Turismo, e tendo sido feita a publicação sómente 

em lingua ingleza, foi encarregado da respectiva versão, 

o Sr. Guilherme Henriques. 

Antes de lermos o trabalho, surprehende-nos agrada- 

velmente o seu aspecto. À edição é esmeradissima. Opti- 

mo papel, e impressão excellente. Recheada de estampas, 

representando vistas, typos e monumentos portuguezes. 

Trabalho  typographico das officinas do «Annuario Com- 

mercial». : 

Com franqueza diremos que o aspecto do livrinho é 

seductor. : 

Quanto à parte litteraria, nada fica atraz do seu. meri- 

to exterior. Descreve-nos o Castello/de Almourol, Cintra, 
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Lisboa, Queluz, Mafra, Palmella, Thomar, Alcobaça, Batalha, 

Bussaco e muitos outros pontos do paiz. 

O opusculo vem acompanhado de um curioso mappa, 

indicativo da rede dos tramways, electricos e ascensores 

da capital, =. dis, 

Emfim, é trabalho de muito interesse e valor, e que dá: 

honra á Repartição do Turismo, e a todos os que mn'elle 
collaboraram. 

E' de esperar que o paiz lucre com todas as iniciali- 

vas verdadeiramente patrioticas, tendentes a levantar O 

conhecimento da patria no extranjeiro. 

Ee 

Quinquagenario do primeiro metropolitano do mundo 

Festejou-se recentemente, em Londres, onde justa- 

mente agora passam cincoenta annos depois que foi aberto 

ao publico o caminho de ferro subterraneo de Bishop's 

"Road a Farrington Street. 
im 1864 transportou este metropolitano para cima de 

11 milhões de «passageiros, e em 1910 a cifra subiu à 

cêrca de 103 milhões. Nestes cincoenta annos de serviço 

transilaram por esta linha 3,5 billiões de passageiros, com 

a receita de cêrca de 150 mil contos de reis.
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Amortização do 2.º semestre de 1912 
1:100 obrigações de 3 9/9) privilegiadas” de 1.º grau. 

N.º* 2652a 2655— 4297 a 4300— 4326 a 4329— 
4h495— 4560— 3.908— 10.106— 13.244— 14.701 — 14.702— 

19.235 a 19.238— 25.901 a 25.005— 32.046— 36.548— 36.349— 
36.726— 40.818 a 40.821— 41.485 42.789— 43.531 a 43.535— 
h43.593— 43.621— 43.702 a 43.708— 44,003— 44.005— 44.006— 
4h 053— 44.218 à 44.220—  45.010— 435.075— 45.270— 46.425— 
46.426— 47.580 a 47.592— 49192— 49.193— 50.979 a 50.987— 
52.178— 52.182 a 52185— 52.398— 52.451 a 52433— 52.823— 
52.019— 34.666— 356.196— 359.450 a 39.453— 60.185 a 60187— 
60.535— -60:536— 61.430 a 61.432— 62.136 a 62161— 62.290— 
68.097— 70.922 a 70.926— 71.570 a 71.582— 84.873— 85.618— 
85.619— 114.788 à 114.790 136.961 —136.962—1 41.980 —143.624-— 
143.625—145.553— 147.441 — 147.445 — 148.285 a 148.287 —153.762— 
153.777 —165.326 a 163.345—4165.628 a 165.630— 167.914 —169.743— 
169.746—1 70.070 -—1 71.252— 171.253 —i 71.968 a 171.974 —172.087— 
173.883—1 73.884— 1 76.679 a 176.714 — 176.757 a 176.802 — 176.807 a 
176.810—183.568 a 183.579— 183.996 — 184.121 a 184.123 —184.525— 
188.698—190.138— 194.067 a 194.069 —195.609— 195.610 —199.299— 
200 521—200.785—201.395—201.396 — 204.972—205 077 — 206.132— 
208.324— 209.100 a 209.104-— 209 106 — 209.108 a 209.111 — 209.232 a 
209.236 —211.086—213.529— 215.530 — 215.598 a 215.611 — 213.701 a 
215.707— 216.680 a 216.694—217.746 — 218.722 a 218.724 —218.737— 
219 267 a 219.272— 220.305 221.163 — 221.164—226.758 — 226. 759— 
227.592 a 227.597 —227.820— 227.998 —228.000—230.322 —231.963— 
235.380—235.381— 235.383 a 235.388 -- 235.832 — 235.833 — 236.398— 
240.541 a 240.548—241.323— 241.763 — 243.141— 243.488 — 244.373 a 
244.582— 245. 700—248.928— 248.930 — 249.899 a 249.901 — 249.908— 
250.250 a 250.255—2351.404— 253.024 —253.925—255.202 — 256.538 — 
257.875 260.644— 264.698 a 264.769 — 264.798 a 264.913 — 265.933 a 
265.935— 266.871 a 266.878— 267.181 — 272 651 — 275.113 a 275.115-— 
276.110—276.111—276.115,a 276.117 —276.720 a 276.726 —278.401— 
278.967 a 278.969— 280.931 —281.102— 281.103 —284.190 a 284.193— 
284.341—284.342— 288.244 — 288.245 — 200.720 a 290.725 —292.418— 
292.419—294.172—294.173— 204.436 — 296.404 — 299.499 — 310.053 — 
300.054— 300.506 a 300.520— 300.524 — 302.535 a 302.581 — 302.589 a 
302.658—308.773 —308.774— 310.200 — 314.257 a 314.260 —316.568-- 
316.569—320.163 a 320.167— 321.852 —322,911 a 322.015 -—323.759— 
324.094 à 324.096—324.135—525.276 — 328.180 a 328.184 — 329.849 — 
331.851-—331 852—332.436—332.627 —340.082— 340.556 a 340.560— 
340.707— 342.432 a 342.441 — 343.747,92 343.749 — 343.758 a 343.766-— 
345.145 a 345.149 345.158 a 345.194 --343.200 a 345.233 — 343.665 — 
346.921 a 346.923— 347.890 a 347.897 — 348.746 — 349.405 — 352.058 a 
352.061 —353.01 7—354.457— 354.884 —355.963—358.292 a 358.296— 
359.143— 361.507 a 361.515— 361.524 a 361.526— 362.196 — 362.197— 
362.513 a 362.517— 362.555 a 362.563 -—363.659— 366.386 a 366.588— 
368.266 a 368.275 — 369.207 a 369.209 —371.400— 371.408 a 371.410— 
373.178— 375.274 a 375.283— 376.387 a 376.389— 378.695 — 378.818 — 
380.742—384.105—384.106— 384.886 — 384.987 -— 385.978. 1a 385.983— 
387.609 a 387.623—387.628 a 387.633 — 388.780 a 388.782. 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 38 e seguintes. 
> (Continua). 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 28 de Fevereiro de 1913. 
Pela pasta das Finanças foi tomada uma boa medida; reduzin- 

do-se de 6 a 5,5 %, o juro dos bilhetes do Thesouro. 
Sendo estes na importancia de 25.000 contos, esta reducção re- 

presenta uma economia de 125 contos para o Estado, e indirecta- 
mente lhe dá outras vantagens porque mais valoriza os titulos do 
paiz visto que diminue a attracção dos capitaes á divida fluctuante 
pela menor differença do juro. 

O ministro aproveitou bem o tempo das «vaccas gordas» para 
esta medida, e não levamos a mal o reclamo que se lhe tem feito 
porque redunda n'um bem para o paiíz. 

* 

Tambem pelo ministerio do Fomento foi apresentado no Par- 
lamento um projecto de lei a que em artigo especial nos referi- 
mos, transcrevendo-o mesmo, sobre a adaptação do porto de Lei- 
xões a porto commercial, iniciativa que merece o nosso applauso. 

* 4 

Não deixaremos de registar tambem as declarações feitas na 
Camara pelo Sr. ministro dos Extranjeiros na sessão de 24 do cor- 

& 

. 

: 

rente, a proposito de boatos de uma proxima conferencia entre à 
Inglaterra e a Allemanha, para a cepartição das nossas colonias. 

O ministro disse fallar com o expresso assentimento dos gabi- 
netes de Londres e Berlim, fazendo as seguintes categoricas de- 
clarações : 

1.º O Governo inglez não pensou nem pensa em provocar ou ac- 
ceitar qualquer conferencia internacional sobre assumptos coloniaes. 

2.º O Governo inglez reconhece que os seus sentimentos para 
comnosco, seus alliados, não lhe permittiriam fazer qualquer tracta- 
do, convenção ou accordo de natureza analoga que d'algum modo 
affectasse a nossa soberania ou integridade e as nossas colonias. 

3ºº Não existe entre a Inglaterra e a Allemanha qualquer trac- 
tado. convenção ou aceordo d'aquella natureza, nem quaesquer 
negociações pendentes n'esse sentido. 

4.º O Governo allemão não se oceupa da realização de qualquer 
conferencia internacional para tratar de assumptos coloniaes e re- 
pelle a ideia de que haja pensado em affectar por qualquer forma 
os nossos direitos de soberania. 

* 

Reune hoje a assembleia geral do Banco de Portugal para apre- 
sentação do relatorio annual, do qual extrabhimos os dados seguintes: 

A circulação fiduciaria subiu de 82:421 contos em fim de 1911, 
para 84:603 contos, ew fins de 1912, ou seja durante o anno de 
1912, um augmento de 2:182 contos. 

Us debitos do Thesouro subiram de 71:353 contos para 72:840 
contos, o que corresponde a 80 º%/, da circulação fiduciaria em 31 
de dezembro. Nos bilhetes de Thesouro internos que figuram na 
conta do Banco, o augmento foi de 4:980 para 5:280 contos e os 
supprimentos garantidos de 17:670 para 19:870 contos. À conta 
corrente diminue de 26:380 para 26:290 contos. 

— A Participação do Estado foi de 961 contos, sendo 443 da pare 
ticipação nos lucros; 144 de contribuições; 20 do imposto sobre 
dividendos; 28 de rendimento; 324 de compensação de juros, nos 
supprimentos, pelo excesso de circulação, 

Os lucros subiram a 2:858 contos, sendo os liquidos de encar--—— 
gos 2:148 contos, dos quaes deduzindo os honorarios da direcção 
(43 contos) e o dividendo já distribuido (403 contos), ficam 1:700 
contos de que extrabindo 13/,, 315 contos para fundo de reserva 
variavel e 3540 contos Re completar um dividendo de 7%, dão 
como lucro final, a partilhar por metade com o governo, 844 contos. 

Dos 422 contos disponiveis o Conselho propõe applicar 403 con- 
tos a elevar a 10 %, o dividendo das acções. Ôs 17 contos restantes 
do saldo de 1911 passam a conta nova; deduzindo 10 contos para 
a caixa de pensões e soccorros a empregados. ' 

* 

Está convocada para 12 de Março a assembleia geral da Com- 
panhia dos Phosphoros. 

Pelo relatorio que lhe será presente vê-se que a venda de pro- 
ductos attingiu proporções superiores á dos annos anteriores, dan- 
do margem a que, álem da renda fixa, a Companhia pagasse ao 

“Estado o supplemento de 72 contos. Em 1903 esse supplemento 
foi de pouco mais de 10 contos.» 

As condições financeiras da Companhia são tão prosperas que, 
tendo-se integrado a reserva estatuaria de 900 contos, à administra- 
ção propõe a creação de um novo fundo de reserva disponivel com 
o titulo de reserva especial, applicando-lhe agora 23 contos, verba 
tirada dos lucros, na importancia de 475:6225010 reis, para os 
quaes é proposta mais a seguinte applicação: para dividendo de 
9 9/9, 405 contos; para percentagem ao conselho de administração, 
18:5485585; idem ao conselho fiscal, 3:7095675; dotação para a 
caixa de soccorros do pessoal operario, 1:000;5000; para a conta 
nova, 22:3635930. : 

Como se vê, o uso dos accendedores não tem prejudicado 
esta industria, porque todas vão reconhecendo que elles são mui- 
to bons... como brinquedo de creanças. Por isso em França, apesar 
de serem permittidos, passaram à historia logo à nascença. 

2X 

Reuniu, no dia 24, a assembleia geral do Banco do Douro, 
approvando o relatorio da gerencia, documento de que nos occeu- 
paremos por a falta de espaço no-lo impedir hoje. 

O dividendo é de 51/> por cento, j 
Consta que o Tribunal da Relação em sua sessão de 26 resol- 

veu dar provimento ao recurso de appellação interposto da senten- 
ça do Tribunal do Commercio no processo relativo à annullação da 
ultima assembleia geral da Companhia dos Caminhos de ferro Por- 
tuguezes. A Relação confirmou assim a sentença da 4.º instancia, 
por virtude da qual teem funccionado como administradores e 
membros do Conselho Fiscal os vogaes nomeados por este Conse- 
lho, em harmonia com as disposições do Codigo Commercial que 
uma arbitragem confirmou. t 

* 

No concurso realizado no dia 27 na Junta do Credito Publico, 
para fornecimento de cambiaes destinados aos encargos do cou- 
pon externo, foram adquiridas dez mil libras ao preço de 538129 
reis cada uma, e quinze mil a 33130. 

* 

O Diario publicou a nota da divida fluctuante, comparada a sua 
existencia em 30 de junho de 1914 e 1912 e mensalmente d'abi
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até o fim do anno. Os valores nos finaes dos tres annos economi- 
"Cos edo ultimo anno civil, são os seguintes: 

Importancia em contos de reis a mais. 
; No paiz No cxtr. 

NIUONO 1010... eo 70.408 11.651 
ORAR TU ESTAD, 70.808 11.661 
Ea 1019... 77.690 — 11.364 
31 dez 1912........0200o 82397 — 8184 

9 Total Mais 

82.059 
82.469 410 
89.054 6.585 
90.581 1.527 

A differença à mais, em dois annos e meio, é de 8.522 contos. 

Os cambios oscillaram um pouco mais no sentido da alta, 
icando hoje a libra a 5$080—3g$110 e Rio-Londres a 167/32 OU 
148797 reis fracos. 
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Curso de cambios, comparados 

—— — —O———S 

Ev 8 DE FevEREIRO | EM 15 DE FEVEREIRO 
forbias ato lindo ala irado Da oo olhas ago Coca 

Comprador| Vendedor |Comprador| Vendedo r 

Londres Cheque Suuiy io 463/14 | 465/8 | 46/16) 46/16 
» RA ERRADA OO 47 /g — 47 5/8 — 

Paris Cheque.......1610100+0o 609 612 607 609 

do ORAR AOS ANAC NRE DE. 251 252 249 250 

Amsterdam cheque -....... 423 425 421 423 

Madrid chegue... si. 935 945 940 950 

Cotações nas bolsas portugueza e extranjeiras 

De a————. we = ssssuannas 

FEVEMREIRO 

B ; 
Vo TUNA E 

olsas e titulos 

Dr 18 19 20 21 22 24 25 26 27 28 —= o. o 

nisboa s Divida Interna 3º/. assentamento] 37,95 37,95 37,95 37,95 38 38 38 38 38 37,95 — — -— — 

vida Interna 3 o COUPODN. e cearasatos 38 38 38 38 38 — 38 38,5 — 37,95 37,05 — — — 

p » — 4º, 1888, c/premios....... — | 20.350] 20.400] 20.400] 20.400]  — &: [20450] — ão e ” — — 

> » 4 a fo IBBS/D. ces c53.800 | c54.000 | c54.000 | a53.700 | a54.000 —  |ar4,000 | ad4.800.] ad4.300 —  Je54.500 — — — 

» 4 1890 «clara. — — c48.500 | — — — a48.600 — — c48.700 — -— — e 

” » 3 º/, 1905 c/premios........ — — 9.000 9.000 9.000 9.000 — 9.000 9.000 9.000 9.000 -— — — 

4 » 1/, º/, 1905, (C.º5 de F.º Est)| | — e — |c79.600|c79.600] — = RINDO. — 2 — -— 

ã » 5 */. 1909, ob. (0.º de F.º Est) — — TT cT79.400 — — 1 c79.500|a79.500 — — c79.500 -—- = — — 

x Externa 3 º/, coupon 1.º série ...... 65.800 | 65.700 | 65.800 | 65.800 | 65.800 | 65.800 | 65.800 | 65.800 | 65.800 65.900 . — a o 

RALI AR MAMA ci caúnivda fio - pi Es — — — — + e a pá E -- - 

Obri A 3/6 3.º SÓrIC cerca — — 68.000 | 68.000 | 68.000 | 68.000 — 68.300 | 68.300 | 68.300 e — ta TE 

A ligações dos Tabacos 4 '/2 %fe-cicc co — —— — — — — — e . ão à RW S&S a 

Ações Banco de Portugal. «iii canas 156 800 | 157.000 | 156.800 | 157.000 | 157.000 | 157.000 | 157.000 — — — — -— . o 

o " Commercial de Lisboa...... 133.000 — -— 133.000 — 133.500 | 133.500 — -—- — — — — o 

R n Nacional Ultramarino....... 105.500 — — — — — — — 104.000 | 104.500 e 7 105:000 Ã — — 

> » Lisboa & ACOTeS..1.22121+oo 101.000 = 1 101.000 — [101.000 — [101.000 — — — — — — = 

* — Companhia Cam. F. Port.......1 ++ — — -— — 66.700 — 66.700 | 66.600 | 66.506 | 67.000 -—. — - . 

»” “Companhia Nacional... 11021 5.000 | 5.000 — — — 4.900 — 4.800 — — — — -— a 

» — Companhia Tabacos, COUpoN........ — — | 70.000 | 070.200 | c70.500 — 70.700 | c71.000 | 71.000 | 71.000 — aa ad ARA ops dos 

o Companhia dos Phosphoros, coupon c60.300 — | c60.200 | c60.206 — c60.100 — — 1 c60.500 — — — — — A 

rig, Companhia Através (Africa... 111 e 88.500 | 88.500 | 88.500 FR 88.500 Es SA $8.400 à 1 ERA: ot A 

» — Companhia Cam. F. Por. 3 º/) 1.º grau —, 62.900 — -— — — -—— — 63.500 qo —— — — va 

* "Companhia Cam, F. Por. 3 º/,2.º graul.  — — 51.500 — 51.300 | 51.300 e e 51.100 |. 51.100 | 51.600 — — SM 

* “Companhia da Beira Alta 3.º/,1.º grauf — — te ” sei = — o e e. Es fo Fs — — 

* , Companhia da Beira Alta 3 º/,2.º grauf — — -— — — 16.600 — eo 16.600 | 16.500 — — — — E 

5 Companhia Nacional coupon 1.* série —— —- — — — — — — — — -- — — A 

* — Companhia Nacional coupon 2.º serief — — — — — — | p61.000 — — 62.000 | 62.000 — + ” o 

oC PEOUISOS Baia cena neribarodaes — 88.500 — — 88.500 — — mio O? 88.600 — — — REA Ra, 

* » OR IUTECRSC AO AAARR A TERA e 78.100 | 78.500 — — -— o 78.500 | 78.500 — —= — — e. = 

Pp. » A SS TTOS Canta A BN AA co 74.500 o iã os e — "o 74.500 o 75.000 E sl - 

ais: 3, portuguez 1.º série......... — — — — — — -- — 63,95] — — > e 7 
“ões Companhia Cam. F. Port..i.1.220..o — — 330 — 340 o == — — e. hoo ” 6 

" Madrid-Caceres-Portugal....1102000o — —- 34,79 | 34,90 — o 34,95 — — — — — fi à Jane 

"* Madrid-Zaragoza-Alicante........... 449 451 451,50 — 436,50 — e. ” le =. ro — — — 

Ob ANdaluzes.. iii 6 ici resrrrrre: — 307,50 | 313 — 309 — a ” -. =. — — — .. 

"ig. Companhia Cam. F. Port. 1.º grau..| 310 310 309 310 310 308 309 são 310 309 — = = = 

* — Companhia Cam. F. Port. 2.º grau ..| 253 258 251 252 258 22 DO 202 252 not — =— os à 

* Companhia da Beira Mta.....11000o 984 279 284 280 281 283 281 281 278 281 — o - o 

L " Madrid-Caceres-Portugal...........> 170 168,50 | 169 168 — 170 170 171 -- 7: — — a SE 

nontdres 18% portugnee SENNA AA E 64 64 64 64 64 64 64 64 64 64 — — — . 
Msterdam: Obrig. Através d'Africa.f 87 87,50 — — — — — 84 83,25 | 84 — — es e 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hbespanhoes 
esse

 eee] a ——— 

Desde NX PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 

LINHAS | de janeiro 1913 1912 Differênça ! ; Midaão 

xa até em 1913 1912 em 

STS 1 Kil. Totaes Kil Totaes 1913 1913 

Portuguezas Reis Reis "Res Reis Reis Reis 

Companhia ant Rede geral ..... 11 Fevereiro [4.073 | 694.509.000 | 1.073 | 691.459.000 [4-, 6.050.000 647.259] G6446|-+- 2843 

o ferro; Vendas Novas...| » » 701  17.303.000 70 14.947.000 |- 2.356.000] 247185| 213.528|4 33.657 

b 68. [Coimbra a Louzá| >» » 29 3.237.000 | 29 3.557.000 |— — 320.000] 111.620] 122.655|/—211.035 

Sl e Sueste SARA AO A 20 » 681! 244142310] G681| 228.653.440|4-15.488.870] 358.505] 3335:761 + 22.744 

Minho e Douro OC RT TAARNAS 31 Janeiro | 433] 136.432000] 433] 132.226.720 [4 4.205.280] 315.085] 305373]+ 9712 

— o ASSADAS 31 Dezembro! o53| 599131.690| 253| 3357.481.001|+ 41.650.689 | 2.368.109 | 2.203.482 | + 164.627 

Companhia NAGIONEL Oss vio a 28 Janeiro 185 10.809.782 | 185] 410.6508578/-— 179204] 358.431 57.462] + 969 

o  SRERAT SROTOES 30 Novembro! 56/ 4135.845100] 56/ 136.617915/— 772.813 |2.425.805 2.439.605 | — 13.800 

Porto à Povoa e Famalicão ....| 30 » 64 | 156.988.837 64 | 160.890.118|— 3.901.281 2.452.950 [2.513.908 | — 60.958 

Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 

Norte BOSHOBDAnDO: Lists enc 31 Janeiro [3.681] 12365.279/3.681] 1166025884 762691] 3.359 3152 /4- 207 

Madrid-Zaragoza- Alicante WE » » 3.664 10.821.763 | 3.664 | — 10.253.625|-+ 366138 2.953 2:90 1. 186 

O AAA 20 » 1.083 1.292.528 | 1.083 1.415.462] — 122.934 1.193 1.306 | — — 443 

Madrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp.| 10 Fevereiro] 777 997.891 | 777 1.005.806 | — 7.915 1.284 1.294 /— 40 

Orca à Baza e ADIBISS! «cida 15 » 168 537.598] 14168 453.303 | +- 84.295 3.199 2.698 | + 501 

qo o PORRA 
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Penafiel á Lixa.— Inaugurou-se, com grande so- 
lemnidade e muitos festejos, a linha central de Penafiel. 

Milhares de pessoas acclamaram delirantemente o comboio 
inaugural. 

Pocinho. —E' grande o enthusiasmo dos povos de 
Miranda do Douro e do Pocinho, pelo facto do projecto da 
linha, que ha-de ligar estas duas terras, estar incluido nas 

propostas do ministerio do Fomento, sobre caminhos de 
ferro. : 

Valle do Tamega.—0oO Sr. ministro do Fomento 
declarou, em conferencia com os Srs. Dr. Eduardo de Al- 

meida, deputado, e o ministro do Interior, reconhecer a 

grande importancia que teria a penetração, pelo caminho 

de ferro, da região do Basto, com o prolongamento da 

linha do Valle do Tamega. : 
Para a construcção d'este troço conta o Sr. miinistro do 

Fomento, com os excessos das dotações que vão ser vota- 

das; e para bom seguimento do projecto, quando conver- 

tido em lei, vae proceder-se.ao acabamento da estrada de 

Basto a Amarante. 
Valle do Vouga.— Deu entrada no ministerio do 

Fomento o projecto do tunnel do troço da linha ferrea de 

Sarnada a Vizeu. 
Tambem o Conselho Superior de Obras Publicas e Mi- 

nas deu parecer favoravel sobre o projecto de aqueducto 
apresentado pela Companhia dos Caminhos de ferro do 

Valle do Vouga, em substituição de canos de cimento, 

como fôra anteriormente resolvido. : 
Benguella.—0O imposto creado para subsidiar a con- 

sirucção d'este caminho de ferro, presentemente pago 

pelo algodão em rama importado do extranjeiro, na razão 

de 10 reis por kilogramma, rendeu no mez de janeiro, em 

Lisboa, 2:3355300 reis. 
Gaza.—A exploração d'este caminho de ferro, desde 

janeiro a outubro de 1912, deu o seguinte resultado: 

Receita : 22:3608970 reis; despesa: 26:8120540 reis. 

Nos mezes de julho, agosto, setembro e outubro, a 

receita foi superior á despesa. Mas durante todo o anno 

não succedeu assim; porém, o facto da receita ser supe- 

rior á despesa nos ultimos mezes do anno, auctoriza a 

suppôr que a linha vae no bom andamento ou progresso 

que era de esperar. 3 

Moçambique.—Este caminho de ferro, em direcção 

á fronteira oeste da província, consta dever ser começado 

muito brevemente. 
'O seu fim visará principalmente a desenvolver o dis- 

tricto de Moçambique, tornando facil o aproveitamento de 

terrenos feratissimos e o das regiões mineiras do districto, 

que tambem são abundantissimas. 
Contribuirá egualmente este caminho de ferro, para O 

estreitamento de relações entre os brancos e os negros 

das regiões mais afastadas do litoral. 
Quelimane. — Os estudos do traçado d'este caminho 

de ferro, estão sendo apreciados nas regiões ofliciaes. São 

tres, partindo todos de Quelimane: um, o do engenheiro 

Sr. Sarmento, .interna-se em direcção á confluencia dos rios 

Chinde e Zambeze; outro, do engenheiro Sr. Soeiro, diri- 

ge-se a Constantino e segue depois pelo valle do Licuar 

até Montegoze, dirigindo-se ao Ruo e ao forte Andressen, 

já em territorio inglez; um terceiro, do engenheiro Sr. 

Delphim Monteiro, segue um caminho a meio dos seguidos 

pelos outros dois. 
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Pelo ministerio do Fomento abriu-se concurso para o projecto — 
do caminho de ferro complementar de Zamora a Orense. Os pro- 

jectos serão de accordo com o estabelecido nos formularios e dis- 
posições para as linhas de gd ordem, serão redigidos com 

clareza e precisão, com tabellas de preços das obras completas € 
com pormenóres explicitos que indiquem us caracteristicas da via, 

o material fixo e movel, estabelecendo as relações do Governo 

com o concessionario, e as d'este com os empreiteiros das obras. 

A'lem d'isto, os projectos serão assignados por engenheiros com- 
petentes, com carta de curso feito em Hespanha, e o seu prazo de 

apresentação será de 6 mezes, a partir de 11 do passado fevereiro. 

Zessh Áccusa o exercicio de 1912 um progresso de 634.874,12 

pesetas no conjuncto da rede explorada pela Companhia dos Ca- 

minhos de ferro de Madrid à Caceres e a Portugal e ao Oeste de 

Hespanha, correspondendo aos 429 kilometros da primeira das 

dietas linhas um accrescimo de 418.149,57 pesetas, e à segunda, 

de 348 kilometros, 216.723,55 pesetas, com receilas brutas de 

3.731.992,55 e de 4.033.692,20 pesetas, respectivamente. 

França 

Está o governo geral de Madagascar e dependencias, aucto- 

t 

rizado a proceder aos trabalhos de construcção de um caminho 

de ferro entre Tananarive e Antsirabé. 
As despesas de construcção d'este caminho de ferro serão lan- 

cadas na conta do orçamento local da colonia. Os recursos corres- 

pondentes serão tirados, em primeiro logar dos excedentes orça- 

mentaes que ultrapassem o maximo regulamentar actual da cifra = 

de reserva, e em seguida, e sendo necessario, pela cobrança ex- 

cepeional dos fundes d'esta mesma reserva, entendendo-se que à 
totalidade da mencionada cobrança não passará nunca de um ma- 

ximo de cinco milhões de francos. 
Todo o matérial fixo e circulante da linha, bem como todos os 

materiaes da respectiva construcção, que se não encontrem na 

região, deverão, tanto quanto possivel, ser de origem franceza e 

transportados para Madagascar sob bandeira franceza. 

Allemanha 

Os lucros da exploração dos caminhos de ferro allemães, da 

rede do Estado, avaliam-se pelas seguintes cifras, durante o exer- 
cicio de 1912: passageiros, 677 milhões de marcos; mercadorias, 
1.633 milhões: receitas diversas, 142 milhões, ou seja, um total de 

2.452 milhões de marcos. Sendo de 1.634.500.000 o previsto para 

as despesas de exploração, ficará um lucro de 817.500.000 marcos 

e depois de deduzidos os encargos habituaes e as despesas de juro 

e amortização da divida, o lucro liquido será de 370 milhões, dos 

quaes se applicarão 227 a despesas de interesse geral. oO 
E' provavel que a realidade supere todos os calculos, pois Jà 

em 1911 as receitas e despesas augmentaram muitissimo. 

cód: + 

Companhia Através d' Africa 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 
á á assembleia geral de 11 de Novembro de 1912. 

( Continuado do n.º 604) 

O facto de a Companhia fazer a proposta, justifica-se d'uma for- 
ma muito simples. À Companhia liquidou as suas contas com O 
Estado, e não tem questão alguma pendente com elle, à não ser à do 

pagamento do saldo das subvenções posteriores áquella liquidação. 

Se o Governo cumpre ou não cumpre a arbitragem e os contra- 
ctos, é questão à parte. A antiga questão entre o Estado e a Compa- 

nhia está resolvida definitivamente, e legalmente resolvida. Por- 

tanto, a Companhia está perfeitamente em condições de entrar em 
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novos contractos com o Estado, sendo evidente que, ao fazê-los, 
hão-de liquidar-se previamente quaesquer contas que se tenham 

creado de novo, e acautelar-se n'elles quaesquer pretextos de di- 

vergencias futuras. 
uanto ao facto de ter a Companhia deixado de explorar à 

ram estão demonstradas e documentadas nos nossos relatorios de 
1908 e 1909. 

Com relação à base do preço d'exploração, é élla resultado do 

estudo feito na primeira experiencia, sendo intento da Companhia, 
se o Governo quizesse então fazer um contracto definitivo, reduzir 
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9 preço estabelecido, como n'essa occasião o declarou. Não podia 
à Companhia, logo desde o começo, conhecer as circumstancias 
que se dariam com uma linha que não contruiu directamente, e 
que por isso mesmo não conhecia. Tinha a Companhia que fornecer 
tudo, desde as officinas e material circulante, até á mobilia para 
às estações. O preço que então se fez, foi verdadeiramente ao 
acaso; tanto por parte da Companhia, como por parte do Gover- 
no; mas depois d'um certo tempo d'exploração, aquella estava ha- 
bilitada a detona? um preço com conhecimento de causa; e 
determinava-o com uma reducção importante em um contracto 
efinitivo. 
Hoje póde mais affoitamente determinar-se esse preço, visto que 

à linha está mais ou menos completa, e que, com a administração 
e 0 pessoal maior que ten: na sua linha, póde decerto fazer a explo- 
ração das duas, incidindo a despesa respectiva sobre ambas, o que 
diminve a percentagem kilometrica. Portanto, se o Estado gasta X. 
por kilometro, tendo uma administração e pessoal maior para os 
seus 140 kilometros, a Companhia deve gastar menos, visto que 
com egual administração explora esses 140 kilometros, mais os 
Seus 364, 

Não tem à Companhia em vista ganhar com esta proposta, por- 
— (ue vae receber o que tag picas vae gastar. O seu fim é evitar, 

0 descalabro de duas linhas; é procurar não perder, o que é ganhar 
tambem. E, desde que o Governo nada faz, pelo menos emquanto 
se estuda, e no nosso paiz leva muito tempo a estudar, a Compa- 
Nhia mais uma vez procura ir fazendo alguma cousa. Entretanto o 
overno nada respondeu, sendo por outro lado de prever que o 

rendimento continue a baixar. 
d Ao passo que o rendimento diminuiu, a despesa augmentou, 
Cevido em parte á continuação das grandes reparações dos estra- 
sOS produzidos pelas inundações de 1909 e 1910, e por outra parte 
40 Incremento que tinha tomado a substituição das trayessas de 
Madeira pelas travessas d'aço, com que estavamos fazendo a trans- 
Ormação da linha. 

Devido aos factos anormaes a que adeante nos referimos, tanto 
. 6Ssas grandes reparações, como a substituição das travessas, teem 

€ ser interrompidas, por impossibilidade absoluta e justificada. 
, Tanto uma cousa como outra são verdadeiramente lamentaveis. 
Se por infelicidade se repetiremos desastres de 1909-1910, as gran- 
Pesreparações estão por terminar, e portanto mais sujeitas a estra- 
OS. Por outro lado, o assentamento das travessas d'aço teve necess]l- 
dade de crear um pessoal com habilitações especiaes para esse 
seênero de trabalho, sendo o tirocinio longo e difficil, devendo-se 
muita competencia, zelo e boa vontade do nosso Director Te- 

Chnico, o. Ex.” Sr. Manuel Francisco da Costa Serrão, os bons 
resultados colhidos. Suspensa como está a remessa de travessas, 
esse pessoal será naturalmente licenciado, tendo de se proceder a 
Nova apprendizagem quando as travessas possam continuar a ser 
lemettidas. - 

Não só está suspensa a remessa de travessas, como a de todo e 
qualquer material, de qualquer natureza que seja, e esta suspen- 
São dá-se precisamente no momento em que o vosso Conselho 
de Administração pensava em melhorar os serviços, logo que as cir- 
Cumstancias o permittissem, entrando como parte prinsipal e impor- 
ante n'esse projecto, a acquisição de locomotivas de maior força, 
que podessem rebocar comboios de maiór peso de carga util,o que 
Não podem fazer as locomotivas actuaes. — 

ão sabemos até que ponto teremos que ir, em materia da sus- 
Pensão de serviços na linha. Procuremos fazer as cousas de forma 
à Evitar, quanto possa ser, difficuldades e prejuizos para o commer- 
elo de Loanda. Faremos tudo o que podermos para que a linha 
soffra com isto o menos possivel, e para evitar que as reparações 
sejam feitas por intervenção de Trustees, como llr'o permitte o seu 
contracto, art. 19.º, para conservação das materias hypothecadas. 

O emtanto, se não podermos de forma alguma fazer a indispen- 
Savel conservação, não teremos outro remedio senão consentir 
ue, elles a façam, nas condições do seu contracto. 

Tudo isto vem da falta de cumprimento dos contractos por 
párte do Governo, como adeante diremos; e é triste que os Gover- 
rm e o proprio Parlamento procedam por tal forma com uma 
9mpanhia portugueza, quando, ao mesmo tempo se cumprem pon- 
Uale rigorosamente as obrigações que se: tomaram com compa- 

las congeneres extranjeiras. 

pass 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

Venda do vapor n.º [ (antigo «D. Carlos») 

Pta dia 10 de Março, pelas 12 horas do dia, perante a Direcção 
1 Caminhos de Ferro do Sul e Sueste e na sua sede, Largo de 
di oque n.º 22, se ha-de proceder a concurso publico para a adju- 

Cação da venda do vapor n.º 1 (antigo D. Carlos). 
. Para ser adnMttido à licitação tem o concorrente de mostrar 

(Continua). = 

to do Estado o deposito provisorio da quantia de 305000 reis. 
ue effectnou em qualquer das Thesourarias dos Caminhos de Fer-- 
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O concorrente preferido terá de reforçar este deposito com a 
quantia necessaria para perfazer 3 por cento da importancia total 
da adjudicação, constituindo, assim, um deposito definitivo de ga- 
rantia que ficará à ordem da mesma Direcção. 

O reforço indicado deverá effectuar-se na mesma Thesouraria 
em que tiver sido realizado o deposito provisorio. 

O vapor acha-se encostado à muralha norte da estação do Bar- 
reiro, Junto á doca, e póde ser visitado em qualquer dia. 

O programma do concurso e o caderno de encargos acham-se 
patentes na Secretaria da Direcção (Largo de S. Roque) e na dos 
Armazens Geraes (Barreiro) onde podem ser examinados em t1o- 
dos os dias uteis, das 11 horas da manhã até as 4 da tarde. 

Construcção da linha do Sado 

No dia 3 do proximo mez de Abril de 1913, pelas doze horas 
perante a Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, se ha-de 
proceder à arrematação da empreitada da construcção e montagem 
de dois tramos metallicos solidarios, de taboleiro superior com 350 
metros cada um, entre os eixos dos appoios, para o viaducto do 
Corona, da linha do Sado, e das grades de ferro nos passeios dos 
seus encontros e muros de avenida. 

A base de licitação é de'19:3005000 reis, e o deposito proviso- 
rio de 4828500 reis. de 

O concorrente, a quem a adjudicação fôr feita, reforçará o seu 
deposito provisorio até a percentagem necessaria para perfazer 5 
por cento da importancia total da adjudicação. : 

O deposito provisorio deve ser feito até as quinze horas do dia 
2 do referido mez. 

O programma do concurso e caderno de encargos estão patentes 
na Secretaria do Serviço de Construcção e Estudos, Largo de S&S. 
Roque. n.º 22, Lisboa, na Direcção do Minho e Douro, Porto, e na 
sede da 2.º Secção de Construcção, em Azinheira dos Bairros, onde 
odem ser examinados todos os dias uteis, das dez ás dezaseis 

10TaS. 

No dia 3 do proximo mez de Abril de 1913, pelas 12 horas pe- 
rante a Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, se ha-de 
proceder á arrematação da empreitada de construcção e monta- 
gem de dois tramos metallicos solidarios, de taboleiro superior 
com 50 metros cada um, entre os eixos dos appoios, para o viaducto 
do Barranco, da linha do Sado, e das grades de ferro nos passeios 
dos seus encontros e muros de avenida. 

A base de licitação é de 19:3005000 reis, e o deposito provisorio 
de 4828500 reis. — 

O concorrente, a quem adjudicação fôr feita, reforçará o seu de- 
posito provisorio até a percentagem necessaria para perfazer à por 
cento da importancia total da adjudicação. 

O deposito provisorio deve ser feito até as quinze horas do dia 
2 do referido mez. 

O programma do concurso e do caderno de encargos estão 
patentes na secretaria do Serviço de Construcção e Estudos, 
Largo de S. Roque 22, Lisboa, na Direcção do Minho e Douro, 
Porto e na sede da 2.º secção de construcção, em Azinheira dos 
Bairros, onde podem ser examinados todos os dias uteis das 10 
ás 16 horas. ? 

r SEA 7 
Alexandre Fontes GRALHOS DEPENNADOS. 

Preço 60 reis 

ORTHOEPIA E ORTHOGRAPHIA 
Preço 200 reis 

Pedidos ao auctor, R. Nova da Trindade, 48, 1.º — LISBOA 
& + 

ANIMATOGRAPHOS 

Olympia. — Rua dos Condes. Sessões todas as noites. 
Salão de concertos e cinematographo. Todas as noites soirées 

elegantes. A's quintas, matinées-rose com programmas 
escolhidos de canto, concerto e «films». Sempre os mais 

escolhidos films da actualidade. : 

Trindade. — Salão de Concertos e Cinematographo.— 
Terças e sextas, Soirées-concertos.—Quartas e sabbados, 

Soirées da Moda. Os melhores concertos de Lisboa. 
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AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos, porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que ceélles indiquées 
Aide-mémoir ê du VOyageur — ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

PP 

BILBAU Gran Hotel Viscaya.— Todo o con- GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— PARIS Ae pantera, hepreeentânto. 66 EM 

forto. Cozinha esmerada. Succursal na ilha "O 15, Campo do Toural, 1à3.—Este ho- Ê S 
de Chacharra-Mendi.—Proprietario, Felix Nufiez & C.º | tel é sem duvida vi cos melhores da provincia, de | Rue Scribe, 7. : 

inexcediveis commodidades e asseio; tralamento re- ' 
tó, Gorçaçã: ME Ria VS ”” eil- commendavel-Proprietario, Domingos Jose Pires. Grande Hotel do Porto.—Le 1) 

i ; a PORTO leur de la ville. Lits à ressorts. Omnibus 
BR AGA-BOM JES U S Grande Hotel 0 €. Mahony & Amaral. Commis- | Téléphone, Boite aux lettres—Salles de lecture et de 

do E! ad G de H Fr. no nos! LISB A sões, consiguações, transportes, etc. Vidê | réception. Bains. Journaux. À 
evador-trande notei da OA sta. i frente a canalt ' rei ' ” Mena je : a ncio na frente da capa—liua do Commercio = : 

—Serviço de primeira ordem. Banhos completos. Ser- o “* ETA : 4 PORTO João Pinto & Irmão.— Despachantes 
viço especial para diabeticos. Bons quartos. Luz elec- fé so —kRua Mousinho da Silveira, 134. ; 
trica. Asseio e ordem. Preços icos. — Artigos de ' ins 

ct aota ares LISBOA EA Es Pei AN BERNA - a SEVILHA aran Fenda de Madrid. Fra 3º ETA AA UN RA : * $ Aim, cipal estabelecimento de Sevilha — Ill 
; É A v, D, O é. minação electrica—Luxuoso pateo—Sala de jantar para 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira or- - : — — | 200 pessoas— Banhos. 
* dem— Aposentos conforiaveis e asseados MADRID Gran Hotel de Londres. — V'- x 

— Magnificas vistas de terra e mar— Sala de jantar ” moroso serviço de alojamentos e cozinha. VALENCIA D'ALCANTARA Viuvade Jus" 
ara 150 pessoas — Magnifico parque para recreio — Il- | Conforto inexcedivel. 3 Fachadas — Preciados, Galdo j à to M. Estel: 
uminação electrica— Telephone n.º 15— Preços razoa- | e Carmen. Preços modicos.— Proprietario, Emilio | leg. — Agente internacional de aduanas y trans 
veis — Proprietario: José Lopes Alves. Ortega. portes. 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE MARÇO DE 1913 

CAMINHOS DE FERRO| rarT. CHEG. PART. CHEG, PART. CHEC. PART - CHEGO. PART. CHEG. PART. CHEG PART. CHEG. PART. CHEG. 
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Í Pp — — |Setil Vendas Novas SetillPorto Ovar Porto Trofa Fafe Trofa 
Mais os de Casenes, excepto os a. 540] 930 | — |) — 6 ES | SS 7 12 [Beja Tunes Pesa 9 58 1228 4 50 798 
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ibog-Ao Quelas "Lisboa: 102 345 | Po SUL E SUESTE 334 4 2 É 3 Fr Porto Modivas Porto 
12| 155|/ 1268) 12% - = Lisboa" "Barrel mo A RSA co rm AEE OO LA ARA ONDA SANTA. 
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DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

0.º Ampliação á tarifa especial interna n.º 8— PEQUENA VELOCIDADE 
: ; (Aprovada por despacho ministerial de 15 de fevereiro de 1915) 

A's expedições de adubos e correctivos, designados nas alineas 

CO e D) desta tarifa, efectuadas, nos mêses de Abril, Maio e Junho 

do corrente ano, do Barreiro para qualquer estação, são concedidos, no 

— áto do despacho, os seguintes bonus sobre o preço do transporte: 

25º/o para as apresentadas a despacho até 31 de Maio — 

20 º/o para as apresentadas a despacho no mês de Junho 

Lisboa, 6 de Fevereiro de 1913. 

e 0 Engenheiro Direcior 

Qethuz Alendos 

960—3:500 ex.— Fevereiro de 1913 —Tip. dos Cam.º* .:1é Ferro do Estadu 


